
peachment de um prefeito que
não tem um único processo con-
tra ele”, pergunta o secretário Jr.
Guidotti. Por isso, fácil para este
Capiau entender a perplexidade.

PRODUTIVO - VI
Erik Gomes e Marcelo Can-

çado pediram harmonia entre os
poderes e pediram paz pelo bom
andamento da cidade. Disseram
que nessa guerra política aberta
pela Câmara só quem tem a per-
der é Piracicaba, e consequente-
mente a população de uma for-
ma geral. E a disputa político-elei-
toral, como ficaria, pergunta este
Capiau, e por isso sempre cansa-
do e idoso porque o tempo passa.

REFORMA - I
Setores como o de Saúde,

Educação, Agroindústria, Trans-
porte de Carga e Entidades de Be-
nefícios Sociais devem ter alíquo-
tas diferenciadas, a partir de um
novo modelo de arrecadação de
impostos, previsto na Reforma
Tributária. A projeção foi defen-
dida pelo coordenador do Grupo
de Trabalho da Reforma Tribu-
tária na Câmara dos Deputados,
Reginaldo Lopes (PT-MG). 

REFORMA - II
O formato foi bem visto pelo

economista e tributarista, Luiz Car-
los Hauly, um dos idealizadores da
PEC 110/2019, que prevê novas re-
gras para cobrança de impostos no
Brasil. Na avaliação dele, a cria-
ção do Imposto de Valor Agrega-
do (IVA) permitirá a instituição
de mecanismos para que sistemas
de educação e saúde tenham uma
alíquota menor, em função da es-
sencialidade das atividades.

REFORMA - III
“Na medida em que você tem

saúde privada e educação priva-
da, está aliviando o gasto público.
Por isso que é de entendimento na-
cional e dos que estão coordenan-
do a Reforma Tributária, que es-
ses dois setores deverão ter uma
alíquota diferenciada, exatamen-
te para diminuir os custos dessas
atividades e não onerar com a sa-
ída do plano de saúde privado,
indo para o SUS, e nem dos alu-
nos da escola privada, voltando
para a educação pública”, destaca.

Edição: 12 páginas

PRODUTIVO - I
Em programa de rádio quin-

ta (6), na Educadora, de Mario
Luís — entre os mais tradicionais
e ouvidos da cidade —, as duas
principais lideranças empresari-
ais de Piracicaba, Erik Gomes, do
Simespi, e Marcelo Cançado, da
Acipi, falaram abertamente o
quanto estão preocupados com a
instabilidade político-administra-
tiva que Piracicaba pode enfren-
tar caso a Câmara dê andamen-
to ao processo de impeachment
do prefeito Luciano Almeida.

PRODUTIVO - II
Além do Simespi e da Acipi,

outras entidades setoriais e sindi-
cais também emitirão notas de
apoio à governabilidade e repúdio
à antecipação das eleições de 2024,
como querem os vereadores com
esse processo, e este idoso e cansado
Capiau já vem observando e aler-
tando desde fins de 2022. Difícil.

PRODUTIVO - III
Participou também do pro-

grama o titular da Semdettur
José Luiz Guidotti Jr, que decla-
rou perplexidade com esse cami-
nho que a Câmara está buscando.

PRODUTIVO - IV
Jr. Guidotti disse que a cida-

de nunca gerou tantos empregos
e atraiu tantos investimentos
como agora. A prefeitura baterá
novo recorde esse ano de oferta
de cursos de qualificação, lançará
— como lançado está —  o maior
programa de pavimentação asfál-
tica, ampliou as equipes do tapa
buracos, prefeitura sem papel, ino-
vação e tecnologia na educação.

PRODUTIVO - V
“Como pode sermos o quar-

to município do Brasil em quali-
dade de vida, o décimo no Brasil
e terceiro no Estado de São Paulo
em melhor cidade para se inves-
tir, e termos que enfrentar essa
situação, em um processo de im-

Comitê discute os desafios para
implantação do governo digital
Entre os temas abordados, destacam-se a cibersegurança, base
de dados unificada e necessidade de ampliar a cultura digital

Mais de 30 pessoas participa-
ram na última quinta-feira, 6, da
reunião do comitê gestor do Plano
Diretor de Tecnologia da Informa-
ção (PDTI), realizada com a parti-
cipação de membros do poder pú-
blico e agentes da Associação das
Empresas de Tecnologia de Piraci-
caba e Região (ATEPI). No encon-
tro, coordenado pela Prefeitura, por
intermédio da Secretaria de Admi-
nistração (Semad), que envolveu
outras 11 secretarias municipais,
foram apresentados os resultados
do diagnóstico que levantou os atu-
ais desafios e principais diretrizes
para a ampla digitalização de pro-
cessos e serviços municipais rumo
à implantação do governo digital.

Entre os temas abordados na
reunião, destacam-se a cibersegu-
rança para navegação dos usuá-
rios, a necessidade de integração
de sistemas para a criação de
uma base de dados unificada en-
tre as secretarias, a necessidade
de ampliar a cultura digital da
comunidade e dos servidores pú-
blicos, e a recente adoção de siste-
mas inovadores na educação, na
saúde, no projeto Prefeitura sem
Papel e no Cartão Pira Cidadão.

Importante destacar que o
comitê gestor do PDTI é o res-
ponsável por estruturar o plano
de forma abrangente e capaz de
suportar a transição digital da Pre-
feitura, com um olhar dinâmico

para as atuais tecnologias, soluções
e tendências das verticais GovTech
e cidades inteligentes. O objetivo é
garantir que a implementação do
plano seja conduzida de manei-
ra eficiente e inovadora, de modo
a atender às necessidades da
gestão pública e da população.

O secretário de Administra-
ção, Eugenio Sttip, ressaltou a re-
levância do plano para aprimorar
a qualidade dos serviços presta-
dos à população e promover a mo-
dernização da gestão pública mu-
nicipal. O coordenador do comitê
gestor, Pedro Chamochumbi, des-
tacou que o avanço do modelo de
gestão pública municipal vai refle-
tir em mais agilidade, segurança,

transparência e eficiência na con-
dução de processos administrati-
vos e nos serviços oferecidos aos
cidadãos e servidores públicos.

PLANO DIRETOR - O Pla-
no Diretor de Tecnologia da In-
formação de Piracicaba atende às
diretivas da Lei de Governo Digi-
tal (Lei nº 14.129/2021) no Bra-
sil, que estabelece diretrizes para
a prestação de serviços públicos
de forma digital, segura e efici-
ente. Além disso, a gestão muni-
cipal pode ainda se beneficiar do
novo marco legal das startups
para contratar soluções inova-
doras de forma ágil, incorporan-
do tecnologias e sistemas que
atendam aos objetivos do PDTI.

Com o objetivo de levar ao pú-
blico tudo o que foi destaque nas
principais feiras internacionais so-
bre Varejo do mundo, a Acipi Es-
cola de Negócios, junto à Varejo
180, realiza o Insights do Varejo. O
ciclo de palestras gratuitas aconte-
ce na sede da Acipi, hoje (11), às 19h.
Essa é uma oportunidade para que
o varejista e profissional interessa-
dos na área tenham acesso direto
ao que foi apresentado nas feiras
internacionais: NRF e EuroShop,
ambas de 2023. Será uma curado-
ria exclusiva com especialistas re-
nomados: Julio Takano e Marcos
Andrade. Além das palestras, acon-
tecerá uma mesa redonda com al-
guns dos principais nomes do Va-
rejo na cidade: Marcelo Cançado,
presidente da Acipi e Rede Drogal,
Jorge Aversa Jr., vice-presidente da
Acipi e presidente da Honda Aver-
sa, e Thiago Salgado, diretor da
Acipi Escola de Negócios e vice-pre-
sidente do conselho administrativo
da Sicoob Cocre. Inscrições gratui-
tas: shre.ink/insightsdovarejo.

Professora Bebel diz que o
governo Tarcísio se mostra
privatista e carrega o estig-

ma do bolsonarismo, em ato
em São Paulo, ontem (10) da
bancada do PT na Alesp. A5

GOVERNO PRIVATISTA
Motoniveladora aplicando ma-
terial no bairro Água Santa:
ações da Secretaria Municipal

de Agricultura e Abastecimen-
to para melhorar o sistema de
escoamento da produção. A9

ZONA RURAL
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A 9A 9A 9A 9A 9

Por que comemorar o Dia
da Doença de Parkinson
Silvia Helena Rigoldi Simões

Muitos podem questionar a
importância de se comemorar a
Doença de Parkinson tal qual fos-
se uma data festiva. A palavra co-
memorar não é empregada nesse
sentido, mas no de comemorar, isto
é, de lembrar juntos essa data, prin-
cipalmente, com aqueles que des-

conhecem esse problema de saúde
que tanto maltrata o paciente. É
até compreensível que não quei-
ram pensar em mais uma doen-
ça, que não os acometeu nem a
um parente próximo, num mun-
do tão sensacionalista que faz das
tragédias seu prato preferido,
saturando as pessoas com notí-
cias negativas e temerárias. A3

Divulgação

VISITA AO PREFEITO
O prefeito Luciano Almeida recebeu
em seu gabinete a visita do deputa-
do federal Miguel Lombardi. Na pau-
ta do encontro estiveram benfeitori-
as para o município e para a Região
Metropolitana de Piracicaba (RPM),
com destaque para reivindicação que
prevê a recuperação de pavimento
asfáltico de duas das principais vias
do distrito industrial do Unileste. A reu-
nião foi solicitada pelo presidente do
Sindicato Patronal das Indústrias e
Fundições (Simespi), Erick Gomes,
e pelo seu diretor-executivo Fernan-
do Petrolino. O prefeito Luciano Al-
meida lembrou que a Prefeitura abriu
licitação para a pavimentação de 120
km no município e que em breve ini-
ciará um novo processo licitatório
com mais 80 km, totalizando o re-
cape de 200 km de vias da cidade.
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Insights do
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"In Extremis"

os atropelos das pes-
soas nas ruas. "Eles
enlouqueceram" - ex-
clamou. Olhasse-nos
atualmente, o perso-
nagem talvez imagi-
nasse estar vendo
uma guerra sem mo-
tivo entre os alucina-
dos do hospício. E te-
ria uma certa razão.
Pois, de alguma for-

ma, perdemos a razão ao, irres-
ponsavelmente, termo-nos deixa-
do dominar por sistemas de po-
der que privilegiam tão poucos.

Retorno à "sacralidade do
mundo". Não mais sabemos ava-
liá-la. E, por isso mesmo, nem a
respeitá-la. Perdemos o sentido
de a vida ser uma construção
que, portanto, requer arquitetu-
ra e engenharia. E tempo. Espe-
cialistas em exploração de al-
mas e da razão humanas obti-
veram êxito em instituir a pres-
sa, a rapidez, o urgente como
fundamentais para a sobrevi-
vência. Tornou-se desperdício
pensar. E uma inutilidade, re-
fletir. Pois os meios de comuni-
cação de massa estão aí para fa-
zer isso por cada um de nós. E a
tecnologia dispensa a inteligên-
cia humana, a escolha, a opção.

No entanto, o sagrado exis-
te. E está entre nós, nessa rela-
ção permanente entre o humano
e o divino. Está na paisagem que
nos circunda sem que a perceba-
mos. Está nos gritinhos de cri-
anças que brincam nos poucos
espaços seguros que lhes sobra-
ram. O sagrado está no sofrimen-
to de pessoas - talvez, a nosso
lado - cuja última esperança é,
ainda, acreditar na esperança.

Piracicaba existe nesse mun-
do. Estamos, pois, impregnados
do sagrado que nada tem a ver
com bacanais de interesses e de
barganhas de alguns. Já há mul-
tidões famintas e tal vergonha é
a ascensão do profano diante da
passividade dos bons. A atual
geração de líderes será respon-
sabilizada por esse fracasso.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Aalguns, parece-
rá anacronis-
 mo e até mes-

mo tolice o escriba re-
ferir-se à "santidade
do mundo". No en-
tanto, pelo contrário,
há que se considerar
idiotice o materialismo
simplista que vê ape-
nas na matéria a causa de todas
as coisas. Um mínimo de racio-
nalidade há de levar-nos à ad-
missão do além de nós e do aqui.

Uma noite estrelada, sem
nuvens, fala-nos tudo em seu
quase espantoso silêncio. Pois,
na nesga de céu que conseguir-
mos observar, há tão incontá-
veis pontos de luz que a nossa
imaginação se encabula. Supõe-
se sejam dois septilhões de es-
trelas. E, pelo menos a mim, é-
me inevitável reconhecer: a Ter-
ra nada mais é do que grão de
areia nesse infinito de astros. E
eu, terráqueo e terrâneo, sou
apenas um entre os oito bili-
ões de seres humanos. Unzi-
nho só. Não mais canso de repe-
tir-me isso. Para não esquecer.

Fazendo, estamos o quê?  E
haveremos de - então, misera-
velmente - continuar fazendo-
o? O assassínio daquelas qua-
tro criancinhas há que nos ter
despertado para o inominável.
Para o inexprimível. Ou há quem
saiba dar nome ao horror im-
pensável? Não consigo dizer seja
apenas luto o que transformou
a Quaresma brasileira em cópia
ainda mais cruel do Calvário
histórico. Sinto ter havido medo
coletivo. Herodes ressuscitou?

Este velho escrevinhador não
consegue entender a passivida-
de de instituições que, ainda há
poucas décadas, tinham consci-
ência de sua responsabilidade
social. Nossos líderes entendiam
- mesmo que condicionados pelas
estruturas - a necessidade vital
de, pelo menos, minorar carênci-
as da população desprotegida.
Uma falsa moralidade passou a
insistir na lógica do "ensinar a
pescar e não dar o peixe". Ora, o
faminto precisa, antes de apren-
der a pescar, do peixe que lhe
amenize a fome. Num naufrágio,
busca-se salvar os que se afogam
ou se busca ensiná-los a nadar?

Uma antiga historieta con-
tava - ainda quando havia sana-
tórios - que um dos internos es-
pantou-se ao ver, olhando pela
janela, a correria, as discussões,

Páscoa, sob o signo da libertação
E as sociedadesE as sociedadesE as sociedadesE as sociedadesE as sociedades
de hoje,de hoje,de hoje,de hoje,de hoje,
fascinadas pelofascinadas pelofascinadas pelofascinadas pelofascinadas pelo
ódio neofascista,ódio neofascista,ódio neofascista,ódio neofascista,ódio neofascista,
precisam de luz,precisam de luz,precisam de luz,precisam de luz,precisam de luz,
têm urgência detêm urgência detêm urgência detêm urgência detêm urgência de
experiências deexperiências deexperiências deexperiências deexperiências de
ressurreição!ressurreição!ressurreição!ressurreição!ressurreição!

Adelino Francisco
de Oliveira

Diante de um
mundo que
tem urgência

de esperança e de re-
novação! Desde tenra
idade tenho sido im-
pactado pela celebra-
ção litúrgica do Sába-
do de Aleluia, a celebração do
fogo novo. É profundamente
marcante a força simbólica de
estar posicionado circularmente,
do lado de fora da Igreja, por-
tando velas apagadas, a serem
acesas no Círio Pascal, em uma
gestualidade ritual que evoca
partilha, solidariedade e a mais
profunda comunhão. O Círio, por
sua vez, é aceso também a partir
de uma fogueira, representando
o fogo novo, a luz do Cristo Res-
suscitado. Então todos os fiéis,
agora com suas velas acesas,
sob o signo do Círio Pascal,
adentram à Igreja, iluminando
aquele templo com a luz que re-
nova as esperanças existências.

Já há alguns anos, no de-
curso entre o tempo da quares-
ma e o tempo pascal, acabei de-
senvolvendo o hábito de reto-
mar a leitura do livro Via Sacra
da Ressurreição, do teólogo

Leonardo Boff. Já se
somam mais de 30
anos da primeira vez
que tive esse pequeno
livro em minhas mãos.
E na Comunidade da
Favela Azul, no bairro
de Americanópolis, em
São Paulo, realizáva-
mos, com aquele povo
sofrido e suas trajetó-

rias marcadas por tantas viola-
ções de direitos, a encenação da
via sacra, inspirada no livreto do
Boff. Na singela capela Cristo Li-
bertador, da Comunidade Cidade
Azul, no itinerário litúrgico da re-
presentação das estações da via cru-
cis, o povo ia se identificando com
o caminho doloroso do Cristo.

Mas na lá na Favela da Cida-
de Azul, nossa via dolorosa sem-
pre apontava para a experiência
da ressurreição! As dores, os so-
frimentos e as violações cotidia-
nas de direitos nunca tinham a
última palavra. A luz do Cristo
Ressuscitado despontava sempre
como o sinal mais vibrante e re-
luzente, renovando toda a espe-
rança. Mergulhados na desafian-
te realidade daquela Comunida-
de, ressaltávamos que Jesus res-
suscitou, apesar de sofrer o peso
de todas as injustiças; de ter su-
portado a violência mais bestial e

acabar sendo assassinado brutal-
mente, por ter tido a coragem de
anunciar a verdade, indicando a
aurora do tempo da libertação.
Teologicamente a ressurreição de
Jesus significa que Deus escolheu
o pobre, o fraco, o perseguido, o
banido, o rejeitado, o excluído. A
Páscoa acaba sendo então a vitó-
ria de todos aqueles que não têm
lugar, que tiveram historicamente
a sua humanidade negada, na ló-
gica perversa de um mundo sedi-
mento em opressão e exploração.

A Páscoa é tempo da mais in-
tensa esperança! Fazer memória li-
túrgica dos eventos que envolveram
a vida de Jesus guarda uma dimen-
são profunda e simbólica, relem-
brando à humanidade que a vida
deve ter sempre um sentido muito
mais denso e elevado, que se reali-
za no amor incondicional ao próxi-
mo. A profundidade e beleza dos
ensinamentos de Jesus; as amiza-

des que nutriu no decurso de sua
trajetória; a força transformado-
ra de sua mensagem; toda perse-
guição que sofreu e sua violenta
execução são registros contun-
dentes de que a vida deve se pro-
jetar muito mais além, em uma
postura que rejeita todo discurso
e prática que disseminam o ódio.

A Páscoa é memória de li-
bertação! E as sociedades de
hoje, fascinadas pelo ódio neo-
fascista, precisam de luz, têm
urgência de experiências de res-
surreição! A Páscoa de Jesus
ensina que é sempre possível re-
começar, em uma dinâmica sim-
bólica de reacender as luzes da
esperança no fogo novo, que ilu-
mina todos os caminhos, abrin-
do perspectivas de vida a par-
tir de uma outra sociabilidade,
solidária, acolhedora, genero-
sa e profundamente comunitá-
ria. O projeto de Jesus ressus-
cita a cada momento no cora-
ção de quem luta e constrói o
reino da justiça e da liberdade.

———
Adelino Francisco de Oli-
veira, professor no Insti-
tuto Federal, campus Pi-
racicaba, Doutor em Fi-
losofia e Mestre em Ciên-
cias da Religião; adelino.
oliveira@ifsp.edu.br

Lembranças de um
velho aldeão (4)
Resgatar o sagrado

O gás para os descartados
Wagner Balera

Se você toma co-
nhecimento de
que uma pessoa

de baixa renda vai ca-
sar é porque, com cer-
teza, ela conseguiu com-
prar o fogão. Aí começa
a se delinear o proble-
ma do custo do gás.

O encarte dos descartados
permitiria, naturalmente, que
eles auferissem remuneração su-
ficiente para o custo da alimen-
tação, que inclui o preparo e o co-
zimento, portanto, a utilização do
gás, mas a situação econômica
ainda não chegou a essa fase. Os
efeitos da pandemia ainda pairam
como uma sombra sobre a ativi-
dade econômica e as perspectivas
ainda não são claras. O preço do
gás de cozinha (o também cha-
mado GLP - gás liquefeito de pe-
tróleo) tende a aumentar.

Claro que se trata de um
dos grandes bens de que dispõe
a sociedade e que, muitas vezes,
pode passar sem ser notado (a

O principal itemO principal itemO principal itemO principal itemO principal item
de consumo dade consumo dade consumo dade consumo dade consumo da
família, quasefamília, quasefamília, quasefamília, quasefamília, quase
um complementoum complementoum complementoum complementoum complemento
da casa, é oda casa, é oda casa, é oda casa, é oda casa, é o
fogão a gásfogão a gásfogão a gásfogão a gásfogão a gás

não ser quando ocorre
algum vazamento...).

Se parássemos para
pensar em quantas difi-
culdades havia para a
atividade tão trivial de
cozimento dos alimen-
tos, antes do GLP, po-
deríamos atribuir-lhe o
seu verdadeiro valor.

Pois bem, um den-
tre os itens a ser examinado de for-
ma duradoura pela reforma tribu-
tária será o da incidência sobre os
bens de consumo dos grupos vul-
neráveis. Em contrapartida, deverá
ser revista a incidência sobre os mais
aquinhoados. Enquanto esse mo-
mento não chega, é de ser mantido
o programa do auxílio gás, desti-
nado às famílias de baixa renda.

Muitas famílias pobres, cer-
ca de cinco e meio milhões delas,
estarão aptas a receber o auxílio
gás, que acaba de ser reajusta-
do. Para tanto, é necessário que
estejam inscritas no CADÚNICO,
que bem deveria ser o veículo de
todas as iniciativas sociais das
várias esferas de Governo.

Fazem jus ao auxílio gás as
famílias com renda per capita
de meio salário-mínimo. A cada
dois meses o beneficiário rece-
be a quantia correspondente,
que equivale ao valor médio de
um botijão de gás, na conta di-
gital que tiver cadastrado.

Dezesseis anos passados
desde a morte de Dom Luciano
Mendes de Almeida, e já em an-
damento a fase romana da Beati-
ficação desse bispo, vale recordar
algo que ele contou inúmeras ve-
zes: ao encontrar-se nas ruas da
cidade com os descartados, estes
não pediam alimentos, passagens
ou remédios, pediam que lhes
comprasse um botijão de gás.

Porque não se incluir o GLP na
cesta básica, proposta que, de quan-
do em vez, é formulada por aí?

Deixei para o final deste bre-
ve escrito a razão justificadora
do título que lhe dei: o gás para
os descartados. É que boa parte
dos programas sociais existen-
tes segue o mesmo padrão que
esse. São louváveis, claro, mas
não cuidam do projeto maior da
inclusão social. Atendem pontu-
ais demandas dos descartados
como que tentando mantê-los à
tona na maré montante das inu-
meráveis tragédias que os atin-
gem quase cotidianamente.

E a política social que encarte
os descartados? E o compromisso
estampado na Constituição do Bra-
sil com a erradicação da pobreza e
da marginalização? E os Objetivos
do Desenvolvimento Sustentável,
com sua abrangente pauta de in-
clusão? 2030, a data assinalada
para o cumprimento de tal magno
programa é depois de amanhã!

———
Wagner Balera, coor-
denador do Núcleo de
Estudos de Doutrina
Social, Faculdade de
Direito da PUC-SP
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José Renato Nalini

O ser humano se
 adapta à rotina
e resiste à mu-

dança. Natural, porque
toda mudança é trau-
mática. Mas ninguém
segura a ventania com
as mãos. Principalmen-
te quando ela é um ver-
dadeiro tsunami, como
aquele produzido pela profunda
mutação gerada pelas tecnologias
da comunicação e informação.

Há setores que absorvem os
avanços e obtêm formidáveis re-
sultados. A saúde, por exemplo.
Hoje, a telemedicina é uma reali-
dade insubstituível. Há prontuá-
rios eletrônicos, exames que são lo-
calizados em bancos de dados e
que dispensam a impressão das
imagens e diagnósticos, a cartei-
ra de vacinação digital, o Conect-
SUS, aquele aplicativo que contém
toda a trajetória do usuário no
SUS. Isso é muito bom e deveria
ser utilizado em outros setores.

O universo do sistema Justi-
ça é um dos mais conservadores
e ainda se submete a consciências
retrógradas. Como aquelas que
obrigam a presença física do ser-
vidor, em lugar de se satisfazer
com o que ele produz. É óbvio que
a desnecessidade de deslocamen-
to do funcionário de sua casa para
o Fórum atende a uma série de
conveniências. Economiza-se o
tempo de se vestir com roupas de
trabalho, quando em casa se pode
ficar mais à vontade. Economiza-
se o tempo de deslocamento. O que
a natureza agradece, porque é
menos poluição na atmosfera.
Economiza-se a paciência do ser-
vidor, trancado num ambiente
para completar suas horas, como
se a permanência fosse mais

importante do que o
trabalho prestado.

Já passou da
hora de se substituir
o controle de frequên-
cia por monitoramen-
to de resultados. Por
que fiscalizar quantas
horas o funcionário
fica sentado em sua
cadeira, às vezes per-
dendo tempo com

conversas inúteis, levantando-
se de quando em vez para ir à
toalete, saindo para as refeições,
verificando as mensagens na in-
ternet, quando é mais fácil ava-
liar se ele está cumprindo as fun-
ções para as quais preordenado.

O mesmo se aplica aos magis-
trados. Por que fazê-los diaria-
mente comparecer ao local de tra-
balho, se não atenderia mais e
melhor ao interesse público acom-
panhar a confecção de decisões?

A obsolescência, de que tanto
se fala na área tecnológica, está mais
na cabeça dos que possuem autori-
dade para imprimir novo ritmo e
nova filosofia ao serviço público,
do que nas máquinas. Estas se
atualizam. Aquela, nem sempre.

———
José Renato Nalini é Di-
retor-Geral da Uniregis-
tral, docente da Pós-gra-
duação da Uninove e Se-
cretário-Geral da Acade-
mia Paulista de Letras
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Obsoleto é o sistemaOs 100 primeiros dias do Governo
Lula: um país voltando aos eixos

Sergio Luiz Leite, Serginho

É inegável que o patamar das
discussões governamentais
 deu um enorme salto de

qualidade nestes primeiros 100
dias de Governo Lula (completos
ontem, 10). Há um ano atrás es-
távamos às voltas com um Mi-
nistério da Saúde que se manti-
nha fiel combatente da vacina-
ção contra Covid-19 (inclusive di-
ficultando a aplicação de doses
em crianças), enquanto o antigo
governo atacava a democracia,
os meios de comunicação e as ins-
tituições brasileiras, questionan-
do diretamente a autenticidade
das urnas eletrônicas e indireta-
mente a legitimidade do próprio
Supremo Tribunal Federal (STF).

Diante deste cenário, podemos
melhor entender a força do lema
"União e Reconstrução" proposto
pelo atual governo. Precisamos unir
forças pela reconstrução do Brasil,
pois o buraco ao qual fomos arre-
messados tem se revelado ainda
mais profundo. O primeiro passo
rumo à superação deste quadro foi
dado ainda antes mesmo da posse
presidencial com a aprovação da

PEC de Transição, cujo objetivo
principal foi garantir os recursos
destinados à segurança alimentar
da população mais carente, retiran-
do o Bolsa Família da política do
teto de gastos. Desta forma, o Pre-
sidente Lula avançou no cumpri-
mento de sua mais prioritária
promessa de campanha: "vou ti-
rar o pobre da fila do osso e colo-
cá-lo novamente no Orçamento".

Em apenas 100 dias de man-
dato o Governo Lula: (i) retomou
as políticas de preservação ambi-
ental e de combate ao garimpo em
terras indígenas (resgatando o
povo yanomami do abandono e da
desnutrição severa); (ii) revogou
a política armamentista; (iii) ele-
vou a faixa de isenção do Imposto
de Renda para 2 salários mínimos,
retomou a política de valorização
do salário mínimo (R$ 1.320 a par-
tir de 1º de maio), assim como
abriu canal de diálogo com as Cen-
trais Sindicais para adoção de uma
nova metodologia de valorização;
(iv) reestabeleceu uma política de
incremento real aos recursos des-
tinados à Saúde, além do progra-
ma Mais Médicos; (v) fortaleceu o
Programa Nacional de Alimenta-
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ção Escolar (PNAE) e reajustou as
bolsas para pesquisadores CNPq e
CAPES; (vi) retomou as políticas
de combate ao trabalho análogo à
escravidão; (vii) recuperou o pro-
grama Minha Casa Minha Vida;
(viii) reestabeleceu medidas de pro-
teção à indústria nacional (ex. volta
das alíquotas de importação de
pneus e de etanol); (ix) reabriu o
diálogo governamental com os
movimentos sociais e criou o Con-
selho de Participação Social; (x)
recolocou o Brasil no cenário in-
ternacional como potência para o
desenvolvimento de uma econo-
mia ambientalmente sustentável.

Muito foi feito em apenas 100
dias de governo, mas ainda há
muito para se fazer. O atual go-
verno está progredindo no senti-
do certo, recuperando condições
de vida digna ao povo brasileiro e
recolocando o país de volta aos ei-
xos, porém os desafios que se apre-
sentam ainda são bastante gran-
des. A economia brasileira herda
do governo anterior uma enorme
âncora fiscal e monetária que im-
pede o crescimento de longo pra-
zo. Precisamos avançar com a

Reforma Tributária e com o
Novo Arcabouço Fiscal, liberan-
do o orçamento público para o
investimento produtivo, o que
em grande medida depende da
composição e das articulações
políticas no Congresso Nacional.

Além disso, o Governo terá de
vencer a queda de braços com o
Banco Central, que, no abuso de
suas prerrogativas de autonomia e
mesmo diante de uma inflação es-
tável, tem feito a sociedade brasi-
leira de refém ao insistir na manu-
tenção da maior da taxa de juros
real do planeta. Aqui a pressão do
Movimento Sindical e do Conselho
de Desenvolvimento Econômico e
Social Sustentável ("Conselhão") se
fazem essenciais, pois sem uma taxa
de juros adequada à realidade bra-
sileira não haverá um novo ciclo
virtuoso de investimento, produ-
ção, emprego, renda e consumo. O
Governo Lula precisará avançar
ainda em seu plano de reindustri-
alização do país, o que passa tam-
bém por uma revisão da política
de preços da Petrobras e pelo res-
gate da soberania nacional, con-
dição fundamental para qualquer
projeto de desenvolvimento eco-
nômico e social sustentável.

———
Sergio Luiz Leite, Sergi-
nho, presidente da FE-
QUIMFAR e vice-presi-
dente da Força Sindical

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555



A3
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 11 de abril de 2023

DÚVIDAS
É previsto para chegar hoje,

terça-feira (12), no Congresso
Nacional, o arcabouço (regra)
fiscal preparado pelo Ministério
da Economia. Embora o minis-
tro Fernando Haddad tenha
dado explicações sobre a propos-
ta, incertezas persistem. O Go-
verno Federal não detalha a ori-
gem da receita e os parlamenta-
res vão querer discutir possíveis
aumentos de impostos. Quais im-
postos? Quanto pesará para o
consumidor? Outra dúvida, é ter
ou não os votos suficientes no
Congresso Nacional para a apro-

vação da proposta. A informação
de momento, é de que não exis-
tem votos necessários para o aval
do Congresso Nacional. O presi-
dente Lula buscou solução nego-
ciando emendas e cargos, contu-
do, ainda persistiria a descrença.

PONTO FINAL
Comentários sobre uma

possível volta de Ciro Gomes
ao PSDB, seu antigo partido
nos anos 90. Seus irmãos, in-
cluindo o senador Cid Gomes,
se colocaria contra, argumen-
tando que o certo, é se aproxi-
mar do PT e não dos tucanos.

CESTAS
A Companhia Nacional de

Abastecimento (Conab) adquiriu
12.692 cestas de alimentos que
serão destinadas ao atendimen-
to aos povos indígenas Yanoma-
mis. Serão investidos R$ 5,2 mi-
lhões, o que representa uma eco-
nomia de, pelo menos, R$ 1,4 mi-
lhão, motivado por um deságio
de 21,22% no preço de abertura
do leilão. A Conab deverá recep-
cionar os produtos e entregá-los
à Fundação Nacional dos Povos
Indígenas (Funai) e à Força Aé-
rea Brasileira (FAB), que ficarão
responsáveis pela distribuição fi-
nal aos indígenas Yanomamis.

CRÉDITO
O desembolso do crédito ru-

ral totalizou R$ 267,5 bilhões no
Plano Safra 2022/23, no perío-
do de julho/2022 até março/
2023. Os financiamentos de cus-
teio tiveram aplicação de R$ 160
bilhões. Já as contratações das
linhas de investimentos totaliza-
ram mais de R$ 72,7 bilhões. As
operações de comercialização
atingiram R$ 21,7 bilhões e as de
industrialização, R$ 13 bilhões.

AMAZÔNIA LEGAL
Na perspectiva de consolidar

um modelo de agropecuária sus-
tentável que viabilize a autono-
mia financeira aos produtores
rurais, assentados da reforma
agrária e povos tradicionais nos
nove estados da Amazônia Le-
gal (Acre, Amapá, Amazonas,
Maranhão, Mato Grosso, Pará,
Rondônia, Roraima e Tocan-
tins), o Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa) lançou
o Plano de Desenvolvimento
Agropecuário da Amazônia -
Plano Amazônia + Sustentável.

ANGOLA
O ministro da Agricultura

e Pecuária, Carlos Fávaro, re-
cebeu o Ministro das Relações
Exteriores de Angola, Tete An-
tonio e comitiva. Durante a
reunião, os ministros reforça-
ram a importância do diálogo
entre os países, que são parcei-
ros comerciais. O Brasil foi o
quinto parceiro comercial nas
importações de Angola em 2021.
Os principais produtos exporta-
dos pelo Brasil para o mercado
angolano foram carne de fran-
go in natura, açúcar refinado,
demais preparações de carnes,
trigo e carne suína in natura.

PAZ
O início de 2023 tem sido

marcado pelo aumento do nú-
mero de invasões de terras Bra-
sil afora. Em diversas regiões do
país é possível presenciar ocupa-
ções ilegais de propriedades pri-
vadas, de forma contínua e or-
denada. E os impactos que têm
início no campo, selam o pano-
rama de preocupação na mesa
de cada brasileiro. O que se bus-
ca, diante dos acontecimentos, é
a recuperação da ordem, a ga-

rantia de segurança jurídica, a
oferta de comida de qualidade
com preço justo à população,
mas especialmente, a paz no cam-
po, é a posição da Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA).

AGRISHOW 2023
A Agrishow 2023 - 28ª Feira

Internacional de Tecnologia Agrí-
cola em Ação, que acontece entre
os dias 1 e 5 de maio, em Ribeirão
Preto/SP, em novo horário, das
9h às 18h, ressaltará a pujança
do agronegócio brasileiro para
atender as demandas por alimen-
tos, fibras e energia sustentável
no mercado interno e externo.
Durante coletiva de imprensa,
Francisco Matturro, presidente
da Agrishow 2023, afirmou que
a feira é dedicada a todos os ta-
manhos de propriedades e prio-
riza esse relacionamento entre
os produtores e as empresas.

BANANA
O Estado de São Paulo é

maior produtor de banana do
país, com 1 milhão de toneladas
produzidas por ano, segundo
dados do Instituto de Economia
Agrícola (IEA). É inegável a im-
portância socioeconômica da ba-
nanicultura para São Paulo e
para o Brasil. Investindo nesse
setor de extrema importância, a
Secretaria de Agricultura recebeu
a Associação do Bananicultores
do Vale do Ribeira (ABAVAR).
Os produtores Ezio Carlos Bor-
ges, diretor presidente da ABA-
VAR e Jeferson Magario, dire-
tor vice-presidente, foram re-
cebidos pelo secretário de Agri-
cultura, Antonio Junqueira.

PARTICIPAÇÃO
É cada vez maior o desem-

penho dos instrumentos de cap-
tação privada de recursos no
agronegócio, indicou o Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Mapa) em recen-
te boletim. A partir de dados co-
letados junto a entidades regis-
tradoras de ativos, como a B3, e
órgãos como a Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM) e o Ban-
co Central, o ministério registrou
um considerável crescimento no
estoque de recursos dessas fer-
ramentas de financiamento.

RESÍDUOS
A Confederação da Agricul-

tura e Pecuária do Brasil (CNA)
participou, dias (4 e 5), do Fó-
rum de Valorização Energética
de Resíduos, em Brasília (DF).
O evento, em sua 4ª edição, foi
promovido pela Associação Bra-
sileira de Recuperação Energé-
tica de Resíduos (Abren) e con-
tou com a presença de parla-
mentares, representantes e es-
pecialistas do setor. Segundo a
Abren, nos próximos dez anos,
são esperados investimentos em
usinas de recuperação energéti-
ca de resíduos no Brasil na or-
dem de R$ 25 bilhões. (Com in-
formações de assessorias)

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

Paiva Netto

No capítulo 17 do
Santo Evange-
lho narrado por

João, Jesus, Nosso Se-
nhor, deixou uma das
mais belas e tocantes
páginas de Sua Subli-
me Existência entre nós
- a Oração ao Pai Celes-
tial. Nela, submisso à
Divina Vontade, mostra toda a
força do Seu Amor por aqueles que
Lhe foram entregues por Deus para
cuidar. E, como dedicado Pastor do
Rebanho Único*1, ensinou a respei-
to do Seu Mandamento Novo -
"Amai-vos como Eu vos amei. So-
mente assim podereis ser reconhe-
cidos como meus discípulos".

Assegurou também que
"ninguém tem maior Amor do
que doar a própria vida pelos
seus amigos" (Boa Nova, segun-
do João, 13:34 e 35; e 15:13). E
o Cordeiro de Deus imolou-se
pelo mundo. Até em favor dos
que se consideravam Seus ad-
versários e O levaram à crucifi-
cação. De fato, não há maior al-
truísmo que esse - oferecer-se
em sacrifício pela humanidade,
alheia à sua sobrevivência cole-
tiva. Ocorre, no entanto, que ao
terceiro dia o Cristo Ecumênico,
o Divino Estadista, ressuscitou,
esteve quarenta dias com os Dis-
cípulos, e o anúncio de Seu Glo-
rioso Retorno à Terra - não mais
para ser crucificado - é tão pre-
sente na Sua Missão, que os An-
jos o confirmam no momento de
Sua Volta ao Plano Espiritual:

"E ditas estas palavras, foi
Jesus elevado às Alturas, à vista
deles, e uma nuvem O encobriu
dos seus olhos. E, estando todos
com a visão fita no céu, enquanto
Ele subia, eis que dois Anjos vesti-

dos de branco se puse-
ram ao lado deles e lhes
perguntaram: Galileus,
por que estais olhando
para o Alto? Este Jesus,
que dentre vós foi alça-
do aos Céus, assim vol-
tará como O vistes su-
bir" (Atos dos Apósto-
los de Jesus, 1:9 a 11).

MAIOR ÊNFA-
SE À RESSURREI-

ÇÃO - Em 1o de abril de 1983, na
Casa D'Itália, em Salvador/BA, ao
lançar o Livro Jesus - O Cristo de
Deus, proferi um discurso acerca
do Sublime Amigo de todos nós,
visto nos encontrarmos numa
Sexta-Feira Santa. Gostaria de
apresentar-lhes, por oportuno, es-
tas minhas palavras no ensejo de
que nos revistamos do infinito
Amor do Novo Mandamento do
Rei dos reis, Senhor dos senhores.
Anunciando naquela data que Je-
sus vive, fraterna contribuição a
todos os que acreditam na exis-
tência eterna, a Religião de Deus,
do Cristo e do Espírito Santo
transformou o chamado dia da
mentira no Dia da Verdade:

Na Sua vitória sobre a morte
está a mola impulsionadora do Cris-
tianismo, a certeza do triunfo, so-
bre si mesmos, dos Seus discípu-
los: Jesus está vivo! A grande men-
sagem da Semana Santa na atuali-
dade, quando os povos insistem em
invocar a morte, fazendo dela a sua
deusa, é que o Divino Chefe nunca
esteve realmente morto. O Espírito
não se extingue. Razão por que so-
mos imortais. Fomos criados à
imagem e semelhança do Altíssi-
mo. E "Deus é Espírito", consoante
revelou o Educador Celeste à sa-
maritana no poço de Jacó (Evan-
gelho, segundo João, 4:24).

Jesus Espírito ressurgiu aos
olhos humanos. Com esse ato ex-

A Sublime Existência entre nós
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traordinário, criou na Alma dos
Seus seguidores coragem capaz de
enfrentar - suplantando-os à cus-
ta de suas próprias vidas, se preci-
so fosse - todos os ódios e perse-
guições mundanas, sem que sejam
também portadores desse com-
portamento malsão. Por isso sem-
pre destaco, na Religião do Tercei-
ro Milênio: valentia é aceitar uma
incumbência, por mais difícil que
pareça, e levá-la, com todo o brio,
até o término, sem desanimar, com
os olhos fitos no Cristo de Deus.

Como exaltava o saudoso
fundador da Legião da Boa Von-
tade, Alziro Zarur (1914-1979), "se
Jesus não tivesse ressuscitado,
não haveria Cristianismo".

JESUS VENCEU A MOR-
TE - Conta a Boa Nova, conforme
Lucas, 9:60, que, certa feita, a um
jovem que desejava segui-Lo, con-
tudo antes pretendia sepultar o cor-
po do seu pai, que morrera, o Excel-
so Pedagogo, com o intuito de testá-
lo, aconselhou: "Deixa aos mortos
enterrarem seus mortos. Tu, porém,
vai e anuncia o Reino dos Céus".

E nas anotações de Mar-
cos, 12:27, Jesus revela: "Deus
não é Deus de mortos, mas de
vivos", isto é, de seres eternos.
E completou: "Por não crer-
des nisso, errais muito".

O inesquecível recado de
Sua Paixão,  principalmente
para esta época de tempos che-
gados, é a vitória sobre a morte.

Na Primeira Carta aos Corín-
tios, 15:55, encontramos esta con-

tundente indagação do Apóstolo
Paulo: "Morte, onde está a tua vi-
tória? Onde, o teu aguilhão?"

Na verdade, minhas Irmãs e
meus Irmãos, os mortos não mor-
rem. Para os que têm "olhos de
ver e ouvidos de ouvir", repetimos
sempre, a morte é um boato. Ao
derrotá-la, Jesus pôde demonstrar
o que dissera na Boa Nova dos re-
latos de João, 16:33: "Eu venci o
mundo". E o Divino Mestre quer
que, com Ele, igualmente o faça-
mos. Quando as nações conhece-
rem melhor a realidade da vida
espiritual, eterna, vão reformular
tudo nos relacionamentos sociais,
inclusive no âmbito planetário.
Por enquanto, a sociedade perma-
nece firmada quase que unicamen-
te na matéria, que é um manto a
esconder do ser humano o verda-
deiro sentido de sua existência.
Daí os equívocos, por vezes trági-
cos, não apenas na Religião, mas
na Política, na Arte, nos Esportes,
na Ciência, na Filosofia e por aí
vai. É comparável à lenda egípcia
dos peixes que, vivendo no fundo
de um laguinho, não davam cré-
dito às notícias da presença de rios,
mares e oceanos imensamente su-
periores ao seu restrito hábitat,
preferindo, temerosos, vagar pela
escuridão da mediocridade. É o
caso das criaturas terrenas im-
previdentes, ameaçando-se a si
mesmas com os perigos inenar-
ráveis de uma destruição indes-
critível, pois o pequeno lago veio
a secar, e todos os peixinhos su-
cumbiram estorricados. Entretan-
to, como afirmava Teócrito (320-
250 a.C.), "enquanto há vida, há
esperança". E a Vida é eterna.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor
(paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com )

Por que comemorar o Dia
Mundial da Doença de Parkinson

Silvia Helena Rigoldi Simões

Muitos podem questionar a
importância de se come-
morar a Doença de Pa-

rkinson tal qual fosse uma data fes-
tiva. A palavra comemorar não é
empregada nesse sentido, mas no
de co-memorar, isto é, de lembrar
juntos essa data, principalmente,
com aqueles que desconhecem esse
problema de saúde que tanto mal-
trata o paciente. É até compreensí-
vel que não queiram pensar em
mais uma doença, que não os aco-
meteu nem a um parente próximo,
num mundo tão sensacionalista
que faz das tragédias seu prato pre-
ferido, saturando as pessoas com
notícias negativas e temerárias.

Por outro lado, é necessário,
mesmo que desconfortável, abor-
dar esse tema pela necessidade de
conscientização sobre a Doença de
Parkinson, que acomete, segundo
estimativas da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) cerca de qua-
tro milhões de pessoas espalhadas
pelo mundo todo. O sofrimento
delas poderia ser mitigado se fi-
zessem tratamentos adequados e
tivessem suporte  social com res-
peito pelas limitações físicas, pos-
sibilitando vidas  mais participati-
vas e felizes. E isso é possível?

Não se pode dourar a pílula,
visando a não se sentir o amargor
dela. É verdade que essa moléstia,
ainda conhecida popularmente
como 'mal de Parkinson', assusta
a muitos, que se afastam do paci-
ente até pelo medo infundado de
contágio. O medo é, assim, movi-
do pelo desconhecimento, já que a

Doença de Parkinson é uma pato-
logia neurodegenerativa progres-
siva, causada pela falta de uma
substância chamada Dopamina,
responsável, entre outras fun-
ções, pela coordenação motora.
Aos poucos, o paciente vai sofren-
do com o agravamento de sinto-
mas motores como lentidão de
movimentos, tremores, rigidez,
instabilidade postural e também
podendo apresentar problemas
não motores, como perda de olfa-
to, depressão, entre outros.

O medo gera o afastamento
das pessoas, dificulta o bom re-
lacionamento humano e marca
o desinteresse delas por maiores
conhecimentos sobre a Doença
de Parkinson. Por isso cresce a
importância das Associações de
Parkinson para esclarecimentos
sobre essa grave moléstia, ainda
sem cura, mas já com tratamen-
tos que, se não finalizam, ao me-
nos aliviam os sintomas.

É real o avanço dos medica-
mentos e a indicação de terapias
necessárias como Fisioterapia, Fo-
noaudiologia, Psicologia, Musico-
terapia, Terapia Ocupacional,
dentre outras, que minimizam os
problemas e podem adiar ou evi-
tar a progressão da doença.

Da mesma forma, sem infor-
mações, as pessoas podem tor-
nar-se indiferentes ao sofrimen-
to do outro e, de forma desuma-
na, dificultar a inclusão social de
parkinsonianos, limitando ainda
mais sua necessária participação
na vida cotidiana. De fato, é di-
reito de todos terem um espaço
na sociedade, sem sofrer precon-

A Doença deA Doença deA Doença deA Doença deA Doença de
Parkinson éParkinson éParkinson éParkinson éParkinson é
uma patologiauma patologiauma patologiauma patologiauma patologia
neurodegenerativaneurodegenerativaneurodegenerativaneurodegenerativaneurodegenerativa
progressivaprogressivaprogressivaprogressivaprogressiva

ceito de cor, religião, deficiência,
etc. O respeito às diferenças é um
dos pilares da democracia, pois
inclui as minorias que não po-
dem ser relegadas a  'guetos'.

Recentemente, vivenciei uma
dessas situações constrangedoras
provocadas pela falta de empatia
pela dificuldade de se colocar no
lugar do outro. Fui diagnosticada
com a Doença de Parkinson há cer-
ca de vinte anos. Procuro manter-
me ativa dentro do possível, princi-
palmente pela compreensão e apoio
dos que me cercam. Pois bem,
numa ida com meu marido a um
supermercado da cidade, precisei
tomar medicação, quando na fila
do caixa. Essa crise afetou minha
rapidez de movimentos, até então
normais, e eu tive que, já num pri-
meiro momento, explicar, sob o
olhar reprovador da funcionária,
o porquê dos tremores que me fize-
ram derrubar um copo d'água, que
já tinha solicitado. Ela se levantou
de sua cadeira a contragosto e pas-
sou a me ajudar com alguns pou-
cos produtos restantes no carrinho,
já que meu marido fora acomodar
parte deles no carro. Tentei não me
importar com seu jeito enfadado,
quando olhei para trás e vi uma
impaciente jovem que continuava
à espera para passar com o carri-
nho de compras. Apesar de ter

acompanhado a dificuldade com a
tomada da medicação, ali se man-
teve de braços cruzados, também
não escondendo sua insatisfação
com minha demora e seu alívio di-
ante da minha saída.  Nesse ins-
tante, meu marido voltou com um
casal que o ajudara na colocação
dos produtos no carro. Atencio-
sos e prestativos, ambos reafirma-
ram a minha fé na humanidade.

Assim, voltamos ao ponto de
partida deste texto. É importante,
sim, co-memorar o Dia Mundial
da Doença de Parkinson para es-
clarecer a sociedade, para lembrar
a todos que ela não escolhe a quem
acometer. Qualquer pessoa pode,
em algum momento de sua vida,
deparar-se com esse diagnóstico.

E mais: é um dia para se re-
fletir sobre o respeito e o apoio, não
só  aos parkinsonianos, como a to-
das as pessoas que se diferenciam
por raça, cor, escolha de gênero, de
religião e, recentemente, por 'eta-
rismo' ( como o que aconteceu com
uma  senhora de 44 anos que pas-
sou no vestibular e sofreu precon-
ceito de algumas jovens, por causa
da idade dela, distoante da faixa
etária da maioria dos estudantes).

Em suma, a conscientiza-
ção sobre a Doença de Parkin-
son é fundamental para instau-
rar um tempo de delicadezas,
uma oportunidade para tornar
as pessoas mais sensíveis, huma-
nas e felizes, porque solidárias.

———
Silvia Helena Rigoldi Si-
mões, da Colibri (Asso-
ciação Brasil Parkinson
- Núcleo Piracicaba)

A Educação de ontem e de hoje
João Salvador

Muito se discute
a respeito do
modelo edu-

cacional brasileiro, o
fundamental e o médio
nas escolas públicas.
Enquanto não chega a
um consenso, vão se
formando os analfabe-
tos funcionais. A gran-
de diferença entre o método de en-
sino do passado e o do presente, é
que nos velhos tempos, os profes-
sores eram bem treinados para
exercer a docência, sem abordar
assuntos políticos e ideológicos.
Não que os de hoje não sejam qua-
lificados, mas a realidade é bem
diferente de manejar uma aula.

Outrora havia sim, um certo
rigor no lecionar, mas os resulta-
dos eram surpreendentes. À vista
de qualquer anormalidade, os pais
eram chamados pela diretoria,
para dar certa orientação, dentro
daquilo que se observava no com-
portamento do aluno, que o impe-
disse de obter um aproveitamento
melhor. Os mestres eram mais re-
servados, respeitados e procura-
vam a melhor forma de alavancar
o aprendizado do educando.

Não havia o tal em-
purra - empurra de que
a educação vem de ber-
ço, da responsabilidade
exclusivamente dos pais.
Os educadores faziam
parte do processo com
satisfação e empenho.
Era o tempo que ensinar
era fazer o aluno apren-
der e se respeitar.

Com o tempo, fo-
ram eliminando devidas matérias
do conteúdo programático, pela in-
sinuação de que o aluno não iria
usá-las no seu cotidiano. Hoje,
muitos dos que prestam o Enem
ou vestibulares, têm dificuldades
na leitura, na escrita e na inter-
pretação de texto. Não têm base
consistente para resolver uma
regra de três e as equações física
e matemática. E, pasmem, a nos-
sa língua continua sendo estu-
prada por grandes bacharéis.

Quando se compara os re-
sultados do sistema de ensino
público brasileiro, com o de ou-
tros países, vê-se que estamos
bem abaixo da média, a um cus-
to de meio século para revertê-
lo. Que se retroceda e analise,
profundamente, a raiz da causa,
os efeitos e as consequências.
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A triste realidade de hoje é ver
um cenário de medo, da insegu-
rança dos professores em classe de
aula, de não poder chamar a aten-
ção do aprendiz, pela possibilida-
de de serem repudiados com vio-
lência verbal e física. Não cola bem
a justificativa de que o bullying é o
vilão das invasões armadas, vin-
gativas e trágicas nas escolas. Em
tempos remotos, gordo sempre foi
bola 7, orelhudo (Topo Gigio), bran-
quelo (vela branca), magrela (Olí-
via palito), e daí por diante. Hoje,
porém, é melhor não usar mais es-
ses predicados. À época, um ado-
lescente não se tornava inimigo do
outro, devido às brincadeiras de
rua ou do colégio, aliás, a amizade
se consolidava, haja vista as cos-
tumeiras confraternizações.

Os zombeteiros nunca eram
atacados por revanchismo, revide.
Portanto, nada de coitadismo, pois
levar uma bronca de um profes-
sor ou uma "coça" em palavras dos

pais, não é motivo para traumas
profundos. Nada, também, de um
pai bater à porta do colégio para
defender um filho que desrespeita
e agride os professores. A convi-
vência nas escolas deve ser pacífi-
ca e harmônica entre crianças,
adolescentes e professores.

Diante desse quadro negro de
violência no âmbito escolar, medi-
das de segurança devem ser ur-
gentemente tomadas. Prega-se o
aumento do número de funcioná-
rios e de monitores, o uso de um
detector de metais, um policial
dentro do recinto escolar e menor
número de alunos por classe. En-
seja-se, também, a introdução de
psicólogos, e, sobretudo, que os
professores tenham sempre à
mira, o comportamento estranho
de determinados alunos. A ver-
dade é uma só: a maior parte dos
alunos de hoje é preguiçosa, de-
sordeira, "matadora de aulas",
sem vontade de aprender, subes-
tima sua própria capacidade e,
quem leva a pior, são os professo-
res, sem freio e rédia curta, para
que se coloque a casa em ordem,
no devido e merecido respeito.

———
João Salvador, biólo-
go e articulista
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Vinte e sete vias recebem
serviços de tapa-buraco
Operação foi realizada nestes locais entre os dias 31 de março a 6 de abril
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Secretaria dá orientações
de segurança para escolas

Divulgação

A Secretaria Municipal de
Educação (SME) elaborou docu-
mento com orientações de segu-
rança com medidas emergenciais,
mudanças de rotina e novos pro-
cedimentos para evitar e inibir pos-
síveis atos de violência contra equi-
pes, comunidade e alunos das es-
colas municipais de Piracicaba. A
principal medida adotada está na
limitação da circulação de pesso-
as e controle de acesso às unida-
des. Conforme o documento ori-
entador, será permitida a entrada
de somente um responsável por
criança durante os horários de
entrada e saída de alunos. Além
disso, as unidades farão crachás
de identificação de visitantes, os
quais deverão ser entregues para
cada pessoa que tiver o acesso con-
cedido ao interior da escola, se-
jam eles fornecedores, estagiários,
prestadores de serviços e servido-
res dos setores ligados à SME.

Outras medidas também fo-
ram adotadas, como a obrigatori-
edade dos portões de acesso às es-
colas se manterem fechados, a dis-
ponibilidade das chaves das por-
tas de salas de aula e outros espa-
ços, em local de fácil acesso de
adultos que, em situação de emer-
gência, possam utilizá-las rapida-
mente. Outra ação proposta pela
SME é a fixação de cartazes com
os números de emergência da
Guarda Civil, Polícia Militar, Samu
e Corpo de Bombeiros em espaços
administrativos das escolas.

Além disso, as forças de se-
gurança reforçaram que esta-
rão alertas e farão rondas in-
tensivas nas unidades munici-
pais e estaduais de Piracicaba.

O documento é resultado da
reunião de emergência convoca-
da pelo secretário da Educação,
Bruno Roza, realizada já na se-

Os novos procedimentos foram instituídos para inibir possíveis
atos de violência contra equipes, comunidades e alunos

mana passada (quarta,5), com
gestores, supervisores e coorde-
nadores da educação e represen-
tantes da Polícia Militar, Corpo
de Bombeiros e Guarda Civil.

O planejamento das ações pela
Educação Municipal teve início ain-
da antes, na quinta (30), com a re-
alização de encontro com represen-
tantes da Prefeitura – das secreta-
rias municipais de Educação e Saú-
de e Guarda Civil -, da Diretoria de
Ensino Região de Piracicaba, Polí-
cia Militar, Corpo de Bombeiros e
Poder Legislativo. Os recentes epi-
sódios de violência noticiados em
escolas do Estado de São Paulo e
no Sul do país anteciparam os atos
planejados para a promoção da se-
gurança e integridade das comu-
nidades escolares em Piracicaba.

CAMPANHA — Outra ação
que a SME desenvolverá em breve
é uma grande campanha de mí-
dia, utilizando as redes sociais, ve-
ículos de imprensa, comunidades
escolares e sociedade civil para a
divulgação de cartilhas com ori-
entações de segurança, bem como
sobre o uso da comunicação não
violenta nos ambientes das esco-
las a fim de prevenir, principal-
mente, a ocorrência do bullying.

A SME também estuda e exe-
cução de outras medidas que en-
volvem adequações e melhorias na
estrutura física das unidades e/ou
contratação de serviços, no entanto
demandam da realização de proces-
sos licitatórios e aquisições, os quais
serão executados a médio prazo.

“Essas ações são mais que
necessárias. Não estamos medin-
do esforços para que a sensação
de segurança seja reestabelecida
em nossos ambientes, contando
com apoio das corporações da
PM, GCM e Corpo de Bombeiros”,
pontua o secretário Bruno Roza.

No mundo dos negócios, Star-
tup é uma empresa de base tecno-
lógica, com um modelo de negóci-
os repetível, escalável e sustentá-
vel, que vive em um cenário de in-
certezas, mas com riscos calcula-
dos. Dito isto, a NanoInk é uma
Startup disruptiva e inovadora no
desenvolvimento de soluções nano-
tecnológicas para resolver grandes
problemas no Agronegócio e em
Energias Renováveis, fundada em
2020 através de subvenção PIPE
FAPESP e atualmente com sede
em Santos. A Startup abriu, recen-
temente, filial em Piracicaba.

A NanoIink desenvolve tintas
nanotecnológicas orgânicas com
propriedades ópticas únicas para
garantir a origem e rastreabilidade
de produtos do Agronegócio, onde
um dos objetivos é combater a frau-
de, falsificação e furtos de tais pro-
dutos de alto valor agregado.

Outra aplicação é no desenvol-
vimento de insulfilms  para envelo-
par todo e qualquer painel fotovol-
taico no mercado e potencializar a
geração de eletricidade em até 100%
ou envelopar os eletrodos metálicos
empregados na produção de Hidro-
gênio verde (H2v) para aumentar
seu rendimento em 500%, visando
reduzir o custo final do H2v para
próximo de U$ 1/Kg.  Nossa propos-
ta de H2v pretende utilizar qualquer
resíduo líquido das indústrias, p.ex.
a vinhaça oriunda das biorefinari-
as de etanol, como matéria-prima
para geração desse commodity.
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NanoInk – Startup abre filial em Piracicaba
Divulgação

Marcos Ribas, fundador da NanoInk em 2020

A empresa desenvolve ativi-
dades de Pesquisa & Desenvolvi-
mento para desenvolver novas
tecnologias para armazenar o H2v
na “nuvem” –usando aerogéis de
grafeno, que são materiais com
forte resistência mecânica, baixís-
sima densida e elevada área su-
perficial, afirma o pesquisador.

As aplicações descritas são
referendadas com as seguintes
participações da NanoInk:

 Participou da 1ª edição do
Programa de Inovação em Hidro-
gênio Verde - iH2 Brasil realiza-
do pela Aliança Brasil-Alemanha
para o Hidrogênio Verde (com-
posta pelas Câmaras Brasil-Ale-
manha de São Paulo e do Rio de
Janeiro), por iniciativa do proje-
to H2Brasil, que integra a Coope-
ração Brasil-Alemanha para o
Desenvolvimento Sustentável e é
implementado pela Deutsche Ge-
sellschaft für Internationale Zu-
sammenarbeit (GIZ) e pelo Minis-
tério de Minas e Energia e finan-
ciado pelo Ministério Federal da
Cooperação Econômica e do De-
senvolvimento (Federal Ministry
for Economic Cooperation and De-
velopment (BMZ)) da Alemanha.

 Foi chancelada pelo Gover-
no Alemão como uma das 8 Star-
tups brasileiras inovadoras na pro-
dução de Hidrogênio verde;

 Foi semifinalista do progra-
ma EnergInn (2022) promovido
pelo MIT Reap em parceria com a
UFRJ e COPPE (Instituto Alber-

to Luiz Coimbra de Pós-Gradua-
ção e Pesquisa de Engenharia)
com a proposta de aumento de
eficiência dos painéis solares e;

 Rocket 22 – “Reality Show”
para Startups promovida pela
afiliada da rede Globo no Paraná,
com sua proposta de tintas de se-
gurança para o Agronegócio.

ESTRATÉGICO — Mar-
cos Ribas, fundador, CEO e Pes-
quisador da empresa afirma que
a instalação de uma filial na ci-
dade ocorre devido ao posicio-
namento estratégico para pros-
pecção de potenciais de inova-
ção e parcerias no ecossistema
empreendedor de Piracicaba.

Recentemente aprovado na
chamada CNPQ/INCT 58/2022, a
Escola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP), passa a
contar com mais um Instituto Na-
cional de Ciência e Tecnologia
(INCT). Desta feita, voltado aos bi-
oinsumos inovadores. Sob coorde-
nação do professor Ítalo Delalibe-
ra Júnior, do Departamento de
Entomologia e Acarologia, o insti-
tuto visa implementar uma rede de
pesquisa em insumos biológicos à
base de microrganismos para o
controle de pragas artrópodes, e
vem construindo uma sólida tra-
jetória no desenvolvimento de bi-
ofertilizantes e bioinoculantes.

A rede de pesquisa compreen-
de 12 instituições nacionais (seis
estados, tendo a USP como execu-
tora), seis instituições estrangeiras
(englobando quatro países), três
empresas privadas na área de bio-
insumos, 35 pesquisadores douto-
res e 48 bolsas aprovadas. Apresen-
ta como objetivo estratégico assegu-
rar a posição do Brasil como prota-
gonista do mercado global de bioin-
sumos por meio do fortalecimento
de subsídios científicos e tecnológi-
cos, de uma política de formação de
quadros e da expansão do número
de cientistas engajados na área.

Para atuar no direcionamen-
to das soluções biológicas por meio
de tecnologias inovadoras e disrup-
tivas e formação de políticas públi-
cas para o setor, o INCT de Bioin-
sumos e Inovadores investigará
problemas como a reduzida diver-
sidade de opções de microrganis-
mos comercialmente disponíveis, o
grande número de alvos (pragas,
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Mais um Instituto de
Ciência e Tecnologia

carrapatos, fitopatógenos e fito-
nematóides) sem opções biológicas
no mercado, além da necessidade
de melhorias nas tecnologias de
produção de microrganismos.

PESQUISAS — Os INCTs
são 101 centros de pesquisa multi-
cêntricos brasileiros. O objetivo des-
ses centros é desenvolver a pesqui-
sa e criar patentes para o País. O
programa é conduzido pelo Minis-
tério da Ciência e Tecnologia
(MCT), por meio do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq), em par-
ceria com a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível
Superior (Capes), Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES), Financiadora de
Estudos e Projetos (Finep) e diver-
sas fundações de amparo à pesqui-
sa estaduais (Fapesp, Fapeam, Fa-
pemig, Fapesc, Faperj e Fapespa).

Professor Ítalo Delalibera
Júnior, do Departamento
de Entomologia e Acarologia,
é o coordenador

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria (Semozel), exe-
cutou serviços de tapa-buraco na
última semana, de 31 de março a 6
de abril, em 27 vias do município,
entre avenidas, estradas e ruas. Ao
todo, as equipes percorreram dez
bairros. Por meio da operação
Tapa-buraco, a Semozel atende so-
licitações da população via SIP (Ser-
viço de Informações à População)
– 156 e vereadores, além das ne-
cessidades pontuais que as equipes
verificam nas vias que percorrem.

A avenida Jaime Pereira, no
Bongue, foi uma das vias atendi-
das: a avenida estava interditada
por conta de obras na pedreira do
Bongue, e foi liberada parcialmen-
te na última quinta-feira, 06/04.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços

são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

Bairros e respectivas vias
atendidas nesta semana: Alto:
rua Bernardino de Campos; Ar-
temis: avenida Maria Julia de
Campos Deni, estrada Professor
Messias José Batista; Bongue:
avenida Jaime Pereira, rua Curi-
tiba; Cecap: ruas Afonso José Fi-
oravanti, Artur Nogueira, Bady
Bassitt, Fernando Monteiro e
avenidas Eurico Gaspar Dutra,
Romeu Ítalo Ripoli, Joaquim Pe-
rosi; Centro: rua Riachuelo, ave-
nidas José Micheletti e Armando
de Salles Oliveira; Jardim Camar-
go: ruas Francisco Damante, Iris

Divulgação

A avenida Jaime Pereira, que foi liberada parcialmente para o
trânsito na última semana, recebeu os serviços de tapa-buraco

Ast; Parque Piracicaba: rua Ida
Irene Ravelli Malosso; Pompeia:
rua Veridiana Aparecida Eles-
bão; Santa Rosa: rua Américo Pe-
rissinoto; e Vila Cristina: ruas

Francisco de Assis Iglesias, Or-
lando Furlan, Presidente Vences-
lau Brás, Bom Pastor, Davi Go-
mes da Silva, Maestro Petter-
mann e avenida Raposo Tavares.
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Selam inicia projeto Amplitude
Piracicaba no próximo dia 15

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras (Selam), dá iní-
cio no próximo sábado, 15, ao pro-
jeto Amplitude Piracicaba. A inici-
ativa, que terá quatro datas em
2023, tem o objetivo de levar às
comunidades diferentes práticas
físico-esportivas, como basquete
3x3, handebol de areia, macrogi-
nástica e yoga. A primeira edição
do projeto será realizada no Cen-
tro Cultural Zazá e nas quadras
anexas, que ficam nas ruas Jacin-
to Roberto Penedo e Olga Pagoto
Santiago, no bairro Mário Dedini.
As atividades acontecem das 14h
às 17h, são gratuitas e abertas ao
público de todas as faixas etárias.

A programação será coorde-
nada pelos professores da Pas-
ta, que também estarão disponí-
veis para orientar sobre a impor-
tância de praticar atividades fí-
sicas. “O projeto foi pensado
para atender desde crianças e
adolescentes aos seus familiares,
com ações lúdicas e esportivas,
com o propósito de reunir as co-
munidades. A ideia de bairros e
comunidades atuando em conjun-

to com suas famílias, assim como
valorizar a participação dos muní-
cipes, é um dos pilares propostos
pela atual gestão”, afirmou a as-
sessora da Selam, Pamela Gonelli.

Após abrir o calendário no
bairro Mário Dedini (Zona Norte),
a previsão da Pasta é de que o pro-
jeto Amplitude Piracicaba visite
mais três bairros ainda neste ano.
A princípio, serão contemplados El-
dorado (Zona Leste), Pauliceia
(Zona Sul) e Jupiá (Zona Oeste), nos
meses de junho, agosto e outubro,
respectivamente. As escolhas tive-
ram como principal critério a locali-
zação, ou seja, cada edição ocorrerá
em uma zona diferente da cidade.

“Levar essa iniciativa para di-
ferentes regiões de Piracicaba é uma
parte fundamental para o cresci-
mento do projeto. A proposta, em
todas as edições, será a mesma no
sentido de proporcionar atividades
esportivas e lúdicas para crianças e
adolescentes, além de exercícios fí-
sicos e orientações sobre a prática
para adultos e idosos. O objetivo
central é unir a comunidade, reali-
zando uma ação capaz de integrar
pais e filhos”, finalizou Pamela.

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA O O O O OLÍMPIALÍMPIALÍMPIALÍMPIALÍMPIA

Guarda Civil resgata
jacaré-de-papo-amarelo

A Patrulha Rural da Guarda
Civil resgatou na última sexta-fei-
ra, 07/04, em chácara no bairro
Santa Olímpia, um jacaré-de-
papo-amarelo. Acionada pela
dona da chácara, a equipe da vi-
atura 96 da Patrulha Rural, com-
posta pelos GCs Bertin, M.Reis e
Massoni, compareceu ao local e
resgatou o animal, soltando-o
posteriormente em área de prote-
ção ambiental. De acordo com a
Fundação Osvaldo Cruz, o jaca-

ré-de-papo-amarelo tem cor es-
verdeada, quase pardo, com o
ventre amarelado, o focinho lar-
go e achatado e pode medir até 3
metros de comprimento. De hábi-
tos noturnos, formam grupos du-
rante o dia para tomar sol. Sua base
alimentar é composta por peixes,
aves e mamíferos. Já o período de
reprodução é entre janeiro e mar-
ço, época das grandes enchentes
dos rios. Põe entre 30 e 60 ovos por
ninhada e pode viver até 50 anos.

Divulgação

Animal apareceu no quintal de chácara em Santa Olímpia
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Apeoesp barra na Justiça escola
cívico-militar em Santa Fé do Sul
TJ havia considerado inconstitucional lei estadual; Bebel afirma que o
programa afronta o princípio constitucional da liberdade de ensinar e aprender

AAAAAGENDAGENDAGENDAGENDAGENDA

Vicentinho faz diversas
ações durante a semana

A Apeoesp (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial de
Ensino no Estado de São Paulo)
conseguiu liminar no Tribunal de
Justiça do Estado de São Paulo
suspendendo a implantação da
escola cívico-militar na cidade de
Santa Fé do Sul. A Apeoesp en-
trou com Ação Direta de Incons-
titucionalidade contra a Lei Mu-
nicipal nº 4.342 de 28 setembro
de 2022, do município de Santa
Fé do Sul que autoriza o Poder
Executivo a implementar a gestão
de Escola Cívico - Militar nas ins-
tituições de ensino do município.

A liminar foi concedida no úl-
timo dia três, com o relator do Tri-
bunal de Justiça José Carlos Gon-
çalves Xavier de Aquino, argu-
mentando que “um sistema híbri-
do de ensino, qual seja cívico e
militar, em sede de análise pream-
bular ̄  tema que será melhor ana-
lisado com o desenrolar da ação¯
, parece desatender à Lei de Dire-
trizes Básicas da Educação e ao
artigo 206 da Constituição Fede-
ral que preconiza, em seu inciso II
e III a “liberdade de aprender, en-
sinar, pesquisar e divulgar o pen-
samento, a arte e o saber” e o “plu-
ralismo de ideias e de concepções
pedagógicas, e coexistência de ins-
tituições públicas e privadas de
ensino”, de tal sorte que a edição
da lei combatida importa, em tese,
em violação à reserva da União
para legislar sobre a matéria”.

No início de outubro do ano
passado, o Tribunal de Justiça de
São Paulo também acatou Ação
Direta de Inconstitucionalidade
proposta pela Apeoesp consideran-
do inconstitucional a Lei nº 17.359/
2021, aprovada pela Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, que autoriza o Poder Executivo
a implementar o modelo de Escola
Cívico Militar (ECIM) nas institui-

Divulgação

Quarta (5), Vicentinho esteve na CEF
Divulgação

Vicentinho e o ministro Carlos Lupi
Ricardo Stuckert

Vicentinho esteve com Lula no Palácio do Planalto

Na quarta-feira (5), o deputa-
do federal lVicentinho (PT) cum-
priu agenda institucional em visita
à presidenta da Caixa Econômica
Federal – CEF, Rita Serrano, acom-
panhado pela também deputada
petista Erika Kokay. Ainda na quar-
ta-feira, Vicentinho visitou o Mi-
nistério da Previdência para se reu-
nir com o ministro Carlos Lupi
(PDT), onde reiterou seu compro-
misso com a luta por direitos dos
trabalhadores e trabalhadoras, res-

saltou a necessidade de melhoria
no atendimento, bem como a re-
dução das filas e delineou a impor-
tância da instalação de uma agên-
cia do INSS em Diadema. Na quin-
ta (6), em agenda no Palácio do
Planalto para tratar de diversos
assuntos do cenário nacional e in-
ternacional no Gabinete Pessoal da
Presidência da República, Vicen-
tinho, acompanhado pelo chefe
de seu gabinete, Nereu Mattar,
foi recebido pelo presidente Lula.

Divulgação

Para a Professora Bebel, essa vitória é importantíssima e corrobora na luta contra um programa
que pretende usurpar verbas e estrutura das escolas públicas para fins militaristas

ções de ensino da rede pública es-
tadual. No Acórdão, o Desembar-
gador Matheus Fontes, relator do
processo no TJSP, faz constar um
trecho do parecer do Ministério
Público sobre a matéria: “A lei que
autoriza o Poder Executivo a agir
em matérias de sua iniciativa pri-
vativa implica, em verdade, uma
determinação, o que a torna in-
constitucional. A autorização le-
gislativa não se confunde com lei
autorizativa, devendo aquela pri-
mar pela observância da reserva
de iniciativa. Ainda que a lei con-
tenha autorização (lei autorizati-
va) ou permissão (norma permis-
siva), padece de inconstitucionali-
dade. Em essência, houve invasão
manifesta da gestão pública, as-
sunto da alçada exclusiva do Che-

fe do Poder Executivo, violando
sua prerrogativa de análise da
conveniência e da oportunidade
das providências previstas na lei”.

A presidenta da Apeoesp, a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT) diz que o programa de es-
colas cívico-militares afronta o prin-
cípio constitucional da liberdade de
ensinar e aprender, pratica censu-
ra e desrespeita a diversidade e a
liberdade nas unidades escolares,
além de implantar uma disciplina
de quartel, incompatível com os
valores democráticos que devem ser
praticados na educação pública.
“Essa vitória é importantíssima e
corrobora nossa luta contra um
programa que pretende usurpar
verbas e estrutura das escolas pú-
blicas para fins militaristas e que,

do ponto de vista pedagógico, pre-
tende formatar as mentes de nos-
sas crianças e jovens com a mes-
ma finalidade”, enfatiza a parla-
mentar e líder dos professores.

O programa da escola cívico
militar, de acordo com a deputa-
da Professora Bebel, também ins-
titui um regime de trabalho auto-
ritário e abusivo em relação aos
profissionais da educação, não re-
conhecendo nem valorizando a
importância da profissão. “Com
mais essa decisão, agora em âm-
bito municipal, a Apeoesp segue
firme no seu papel de vanguarda
nas lutas que trava por uma edu-
cação pública de qualidade, inclu-
siva, e que seja voltada para os
interesses da classe trabalhado-
ra”, ressalta a Professora Bebel.

PPPPPROJETOSROJETOSROJETOSROJETOSROJETOS

União para levar orquestra de câmara e tango à praça
O projeto Música de Câmara

da Orquestra Sinfônica de Piraci-
caba (OSP) encerra sua tempora-
da 2023 com um concerto especial
em Piracicaba, a convite do proje-
to Música+. A apresentação gra-
tuita promete encantar o público
em um encontro de música, tango
e luzes no dia 16 de abril, às 19
horas, na praça Alice Caprecci So-
ares, Jardim Elite. O Música de
Câmara OSP terá o quinteto de cor-
das, formado pelos músicos Ricar-
do Yeda Rebouças e Felipe Porse-
bon (violinos), Iriz Costa Felippe
(viola), Sérgio Ribeiro (violoncelo)
e Daniel Machado (contrabaixo).

No repertório inicial, uma
homenagem ao bandoneonista e
compositor argentino Astor Pia-
zzolla (1921 – 1992), que comple-
taria 100 anos em 2021. A se-
gunda parte contempla uma mis-
tura clássica e popular, com
Mozart, The Beatles e Coldplay.

Uma iluminação especial
será instalada entre as árvores da
praça e o cenário se transforma
com os bailarinos Mauricio Fer-
nández e Ana Claudia Magagnin,
que apresentam o tango, dança

OSP encerra temporada com concerto especial na praça Alice Caprecci

Rodrigo Alves

originária dos subúrbios de Bue-
nos Aires, mistura de paixão, me-
lancolia e sedução em movimen-
tos sincopados. O público está
convidado a deixar as cadeiras
que serão disponibilizadas na
praça e dançar com os bailarinos.

Miriam Miranda e Heloísa
Guerrini, idealizadoras e coorde-
nadoras do Música+, contam que
a praça já foi visitada por proje-
tos anteriores e a resposta foi
muito positiva. “É um espaço bas-
tante utilizado pela comunidade,
arborizado, bem cuidado e am-
plo. Foi escolhido como retribui-
ção ao carinho comunitário com
esse lugar, um incentivo para que
outras comunidades cuidem de
seus ambientes”, afirma Miriam.

O Música+ se propõe a pro-
mover encontros artístico-cultu-
rais com o conceito de transfor-
mação das pessoas em relação ao
que vão assistir e sentir, envol-
vendo-as com o meio ambiente
urbano, um propósito importan-
te nos dias atuais e que vem ao
encontro das necessidades emo-
cionais nesse período pós-pandê-
mico. “Será mais um canal de aces-

so das comunidades à arte”, des-
taca Heloísa. “Nesse dia teremos a
música de Piazzolla, para que as
pessoas tenham ou ampliem o con-
tato com a genialidade desse mú-
sico argentino”, comenta Miriam.

O Música de Câmara é idea-
lizado e coordenado pelo clari-
netista Reinaldo dos Anjos e pela
produtora musical Mayumi Mi-
cheletti em parceria com a dire-

ção da OSP, regida pelo maestro
Knut Andreas. Aprovado pelo
edital 14/2022 do Proac, o proje-
to encerra a temporada com oito
apresentações em cidades da Re-
gião Metropolitana de Piracicaba
(RMP), desde novembro de 2022,
com a proposta de transformar o
conceito sobre música sinfônica,
popularizando o estilo junto a
públicos menos habituados.

NNNNNOMEAÇÃOOMEAÇÃOOMEAÇÃOOMEAÇÃOOMEAÇÃO

Docente da Esalq é nomeado
diretor científico da Fapesp

Em ato publicado no Diário
Oficial do Estado de São Paulo no
último dia 6, Márcio de Castro Sil-
va Filho, docente do Departamen-
to de Genética da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP), e atual Pró-Reitor
de Pós-Graduação da Universi-
dade de São Paulo (USP), foi no-
meado para exercer o cargo de
diretor científico da Fapesp. Cas-
tro encabeçava a lista tríplice de
candidatos ao cargo elaborada
pelo Conselho Superior da FAPESP
e assumirá o cargo em 27 de abril.

TRAJETÓRIA - Marcio de
Castro Silva Filho é graduado em
Engenharia Agronômica pela Uni-
versidade Federal de Lavras-
UFLA (1984), tem mestrado em
Genética e Melhoramento de Plan-
tas pela UFLA (1989) e doutorado
em Biologia Molecular de Plantas
pela University of Louvain (1994),
Bélgica. É Professor Titular do De-
partamento de Genética da Esalq,
Pesquisador 1A do CNPq, mem-

bro Titular da Academia Brasilei-
ra de Ciências (ABC) e da Acade-
mia Brasileira de Ciências do Es-
tado de São Paulo (Aciesp).

Foi membro titular da Co-
missão Técnica Nacional de Bios-
segurança (CTNBio) (2005-
2007), Coordenador da área de
Ciências Biológicas I da CAPES
(2008-2011), Diretor de Relações
Internacionais (2011-2012) e Di-
retor de Programas e Bolsas no
País (2012-2016) da CAPES, Pró-
Reitor Adjunto de Pós-Gradua-
ção da USP (2016-2021), Comen-
dador da Ordem Nacional do
Mérito Científico (2018), presi-
dente da Sociedade Brasileira de
Genética (SBG) (2018-2020), pre-
sidente do Fórum Nacional de
Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-
Graduação (Foprop/2019).

Tem experiência na área de
Genética, com ênfase em Genéti-
ca Molecular de Plantas, atuan-
do principalmente no tema inte-
ração planta-inseto-patógeno.

Márcio de Castro assumirá o cargo em 27 de abril

Divulgação
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Esalq recebe o ‘Certificado do Estudante Universitário’
Os estudantes da Escola Su-

perior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq/USP) atestaram
sua satisfação com a instituição
que frequentam segundo critérios
referentes à Cultura (ambiente do
Campus), Oferta (ensino com ha-
bilidades de relevantes), Emprega-
bilidade (a universidade prepara
para o mercado de trabalho) e
Reputação (ex-alunos de sucesso).

Esse é o resultado da partici-
pação de cerca de 300 estudantes
na edição de 2022 do CareerTest
da Universum. Trata-se de um le-
vantamento global que auxilia uni-
versitários a traçar o perfil de car-
reira e sua formação acadêmica,

identificar expectativas de salário
e benefícios profissionais, os me-
lhores empregadores e recomen-
dações relevantes de empresas.

A partir da participação de es-
tudantes de graduação, a organi-
zadora da iniciativa confere Certi-
ficados de Reconhecimento da Ex-
periência do Estudante Universi-
tário. Em 2022, 2.000 universi-
dades participaram em todo o
mundo. Como resultado, somen-
te 18 receberam os quatro certifi-
cados e, entre essas, está a Esalq.

Os certificados são 100% ba-
seados em dados e insights e
mostram como os alunos estão
satisfeitos em relação aos quatro

drivers Universum de atrativida-
de universitária, que ajudam as
universidades a comunicar sua
imagem de marca exclusiva.

No Brasil, além da Esalq, o Insti-
tuto de Ciências Matemáticas e de
Computação da USP também rece-
beu os quatro certificados Universum.

Gerhard Waller

Resultado é aferido por cerca de 300 estudantes no CareerTest
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Bebel: “Cem dias de nada”
do governador Tarcísio e de
realizações do governo Lula
PT faz ato em São Paulo, em frente a EE Emiliano Augusto Cavalcante
de Albuquerque e Melo, com críticas ao governo privatista de Feitas

DDDDDESENVESENVESENVESENVESENVOLOLOLOLOLVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTOOOOO S S S S SOCIALOCIALOCIALOCIALOCIAL

Cidades focam o atendimento
 à população em situação de rua

Divulgação

Gestores e coordenadores de Assistência Social de Piracicaba,
Limeira e rio Claro durante reunião, semana passada

Gestores e coordenadores de
Assistência Social de Piracicaba,
Limeira e Rio Claro — municípios
de grande porte da Região Metro-
politana (RMP) —, e da Secretaria
de Desenvolvimento Social do Es-
tado de São Paulo (Seds), partici-
param, semana passada, na Dire-
toria Regional de Assistência e De-
senvolvimento Social (Drads), de
reunião sobre os fluxos de atendi-
mento à população em situação de
rua, itinerantes e egressos de siste-
ma prisional. A iniciativa foi da
Secretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social (Sma-
ds), para ordenamento das ações.

Os municípios apresentaram
os serviços ofertados e abordaram
as dificuldades encontradas no dia
a dia. “A articulação regional é uma
grande ferramenta para o estabe-
lecimento de fluxo e protocolos de
atendimento voltados às pessoas
em situação de rua, na perspectiva
da garantia de seus direitos na
Política de Assistência Social, arti-
culada a outros setores, especial-
mente a saúde”, comentou Thiago
Luiz Bezerra dos Santos, diretor da
Proteção Social Especial da Seds.

Euclidia Fioravante, secretá-
ria da Smads, falou sobre as ações
realizadas em prol dessa popula-
ção. “Desde o início da gestão, te-
mos nos debruçado para promo-
ver um atendimento qualificado
para este público. Em 2021 foi cons-
tituído o Comitê Pop Rua, integra-
do paritariamente entre represen-

tantes do poder público e socieda-
de civil para articulação interseto-
rial dos programas, ações e servi-
ços; na sequência, realizamos o
Censo Pop Rua que identificou 204
pessoas vivendo nessa situação.
Reordenamos os serviços, mas
ainda há muito o que fazer, prin-
cipalmente, por meio de uma polí-
tica intersetorial”, enfatizou.

Representantes de Limei-
ra e Rio Claro concordaram
sobre a necessidade de uma po-
lítica regional para o atendi-
mento e apresentaram os servi-
ços realizados nos municípios.

“O fluxo de atendimento re-
gional contribui para entender as
demandas dessa população, para
além de cada município. Dessa
forma, serão feitos encaminha-
mentos nos serviços adequados
bem como políticas regionais, evi-
tando que as pessoas em situa-
ção de rua tenham as ruas como
única alternativa”, explicou Ma-
ria Germek, diretora da Drads.

Dentre as propostas, os par-
ticipantes decidiram-se pela cria-
ção de um Comitê Intermunicipal
para o estabelecimento de fluxos
de atendimento voltados à popu-
lação em situação de rua, itine-
rantes e egressos do sistema pri-
sional, além da realização de ca-
pacitação técnica ao Serviço Es-
pecializado em Abordagem Soci-
al, com o intuito de discutir me-
todologias de atuação, seja com a
população adulta ou crianças.
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GCs fazem surpresa de
aniversário para garoto
que é fã da corporação

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) participou nesta
segunda (10) de ato público pro-
movido pela bancada do Partido
dos Trabalhadores na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo (Alesp), denominado de “Cem
dias de nada em São Paulo. Cem
dias de realizações no governo
Lula”. No ato público, realizado
em frente à E. E. Emiliano Augus-
to Cavalcante de Albuquerque e
Melo, na capital paulista, que tam-
bém contou com a participação de
movimentos sociais, foram feitas
duas críticas ao governo de Tarcí-
sio de Freitas, que tem se mostra-
do “privatistas, que carrega o es-
tigma bolsonarista, e que nada re-
alizou em favor do povo paulista”.

Em sua fala, a Professora
Bebel destacou a ausência de po-
líticas públicas do governo esta-
dual para a educação, saúde, ha-
bitação, segurança, saneamento,
funcionalismo público e outras
áreas sociais. “Destaquei também
a ausência de transparência do
governo e a tentativa de impor
uma reforma administrativa
para tirar direitos do funciona-
lismo contra a qual já estamos
iniciando nossa mobilização”, es-
creveu ela, em suas redes sociais,
lembrando que uma das metas do
governo Tarcísio de Freitas é de
privatizar a Sabesp, que há anos

Divulgação

Bebel durante ato público, ao lado de deputados do PT, marcado por críticas ao governo de Tarcísio de Freitas

vem operando no azul, mas que a
bancada do PT lutará contra.

Em contrapartida, a Pro-
fessora Bebel ressalta que nes-
ses 100 dias o governo do pre-
sidente Lula apresentou um
grande número de realizações,
que incluem a retomada de
programas como o Bolsa Famí-
lia, Minha Casa, Minha Vida,

Luz para Todos, valorização do
salário mínimo, atualização da
tabela do Imposto de renda,
múltiplas iniciativas para as
mulheres e tantas outras, como
a valorização da ciência e da
tecnologia, assim como se man-
têm firme na defesa da redu-
ção das taxas de juros pelo
Banco Central, primordial para

a retomada da economia e do
desenvolvimento do Brasil.

O ato foi encerrado com um
abraço simbólico à escola E. E.
Emiliano Augusto Cavalcante
de Albuquerque e Melo, em me-
mória da Professora Elizabeth
Tenreiro, assassinada por um
aluno na semana passada, que
também lecionou nessa escola.

PPPPPRRRRROPOSTOPOSTOPOSTOPOSTOPOSTAAAAA

Grupo sugere audiência sobre o Plano Municipal do Livro
A realização de uma audiên-

cia pública para discutir a elabo-
ração de um Plano Municipal do
Livro, Leitura, Literatura e Bibli-
otecas (PMLLLB) foi uma das pro-
postas apresentadas em reunião
na tarde da última quarta-feira
(5), na Biblioteca Pública Munici-
pal “Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto”, que contou com a presen-
ça de bibliotecários, educadores e
da vereadora Rai de Almeida (PT).
Essa foi a segunda reunião do gru-
po, que realizou seu primeiro en-
contro no dia 28 de março, na
Câmara Municipal de Piracicaba.

A ideia de uma audiência pú-
blica, segundo a parlamentar, é
fazer com que a temática seja
amplamente debatida entre os
gestores públicos e a comunida-
de de forma a viabilizar estraté-
gias para a execução do PMLLLB.

Durante a reunião desta últi-
ma quarta, os presentes voltaram
a se debruçar sobre o texto de uma
minuta apresentada por Rai de Al-
meida, elaborada com base na Po-
lítica Nacional de Leitura e Escri-
ta e em planos estaduais e de ou-
tras cidades, que traz princípios,
objetivos e metas de curto, médio
e longo prazo a serem articulados
entre o Poder Público e a socieda-
de, voltados à ampliação e demo-
cratização da leitura e à valoriza-
ção da educação e dos profissio-
nais envolvidos neste processo.

“Sabemos que isso não se dará
num estalar de dedos, pois há mui-
tos anos não temos incentivos, se-
jam às bibliotecas, sejam aos pro-
fissionais da área, os bibliotecários
e nem em termos de políticas públi-
cas dedicadas ao livro, à leitura e à
literatura”, falou a vereadora.

MAIS PROPOSTAS - Para

a professora de literatura Joseane
de Souza, as linhas gerais do plano
estão bastante claras e em sintonia
com outras leis e políticas existen-
tes sobre o tema. Para ela, no en-
tanto, é indispensável que o Plano
promova discussões e compreenda
de forma plena a centralidade dos
livros e das bibliotecas para a cida-
de: “o primeiro grande esforço con-
tinua sendo que o poder público as-
suma e entenda o que é a biblioteca
e qual é o seu papel frente ao livro”.

De acordo com ela, o poder
público deve, inclusive, fomentar os
aspectos simbólicos do livro e da
sua relação com os cidadãos, e ci-
tou como exemplo uma política
pública adotada em um país vizi-
nho, a Colômbia: “uma coisa mui-
to simples a ser feita é convencer o
público de que o livro tem um es-
paço na vida dele, na casa dele.
Na Colômbia, por exemplo, as ca-
sas populares são entregues junto
com uma pequena prateleira, com
cerca de 10 livros. O que custa isso?
Nada… mas com essa ação, você
cria uma ideia de que uma casa
pode e deve ter livros”, falou.

Além da possibilidade de uma
audiência pública, os participan-
tes também propuseram a reali-
zação de eventos que destaquem
a importância dos livros e da lei-
tura, como oficinas e concursos
literários, além de conversas jun-
to a professores da rede pública
de ensino com o intuito de ampli-
ar as discussões sobre o Plano.

BIBLIOTECÁRIOS E RE-
DE MUNICIPAL DE BIBLIO-
TECAS - O papel dos bibliotecári-
os na execução do PMLLLB e no
fomento à leitura foi novamente
destacado no segundo encontro do
grupo. Para Guilherme Belissimo,

Fabrice Desmonts

Reunião aconteceu na tarde da última quarta-feira (5)
no anfiteatro da Biblioteca Pública Municipal

bibliotecário na Fundação Munici-
pal de Ensino de Piracicaba (Fumep)
e membro do Conselho Regional de
Biblioteconomia, os bibliotecários
são profissionais complementares e
não concorrentes dos professores:

“O bibliotecário é um apoio
para o ensino, para a educação e
para todo esse processo de cons-
trução de uma sociedade leitora.
Não somos concorrentes. Isso tem
que ficar claro. (...) Enquanto no
ensino privado você tem esse pro-
fissional, tem uma biblioteca, no
ensino público muitas vezes ele não
existe, o que aumenta ainda mais a
discrepância entre a educação pú-
blica e a privada”, ponderou.

Guilherme Belissimo ainda
defendeu a criação uma rede de bi-
bliotecas em escolas municipais, in-
tegrada e gerida de forma digital,
de forma a permitir que o acervo
das unidades seja intercambiável:

“Ao integrar o acervo de to-
das as escolas, você consegue até
mesmo gerir melhor os recursos,
já que você não precisa ter um

número grande de exemplares
em cada uma das escolas pois
uma unidade pode trocar esses
livros com a outra. Assim, é pos-
sível ter um maior número de
títulos e atender uma gama mai-
or de assuntos. Isso já acontece
nas universidades”, disse.

Por fim, Rai de Almeida desta-
cou: “esse é um projeto em constru-
ção e aberto a todos que queiram
contribuir. Esperamos que por meio
do PMLLLB consigamos ampliar
cada vez mais o número de leitores,
reduzindo as desigualdades exis-
tentes de forma a criar uma socie-
dade mais culta, evoluída e com um
olhar voltado para a diferença”.

Também participaram do
encontro o assessor parlamentar
Alexandre Bragion, bibliotecári-
os e bibliotecárias de escolas par-
ticulares da cidade, do Sesi, do
Sesc, do Senai, da Fatep, da Esalq
e da Biblioteca Municipal, além
de representante da Diretoria
Regional de Ensino de Piracica-
ba e interessados em geral.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Palestra celebrará o Dia de Allan Kardec
A reunião solene para a co-

memoração do “Dia de Allan
Kardec – codificador da dou-
trina espírita”, instituída pelo
decreto legislativo 3/2014, será
realizada hoje (11), às 19h30, no
salão nobre “Prof. Helly de Cam-

pos Melges”. Realizada anual-
mente no mês de abril, a soleni-
dade desta terça terá a participa-
ção de Geziel Andrade que irá
ministrar a palestra “O homem
que conversou com os espíritos”.
A iniciativa da homenagem é do

vereador Pedro Kawai (PSDB),
autor do requerimento 37/2023.
A reunião solene será transmiti-
da ao vivo pela TV Câmara, na
frequência 11.3 UHF da TV digi-
tal aberta, além dos canais por
assinatura 4 da Net / Claro e 9

da Vivo Fibra. Haverá trans-
missão simultânea nos perfis da
Câmara no Facebook, YouTube,
além do site camarapiracicaba.
sp.gov.br. A entrada do público
se dará pelo prédio principal na
rua Alferes José Caetano, 834.

Uma grata homenagem
marcou o aniversário de oito
anos de Kauan Neves, admira-
dor da Guarda Civil de Piracica-
ba. Integrantes da Corporação
chegaram, na última sexta-feira,
7, com as sirenes ligadas em sua
casa, no Jardim Oriente, para
parabenizar o garoto com um
bolo, salgadinhos e refrigerante,
comprados pelos guardas-civis
que idealizaram a comemoração.

Kauan recebeu os GCs com
os olhos arregalados, incrédulo
com o fato de a equipe estar lá
para comemorar sua nova idade
e, principalmente, com a presen-
ça do GC Miranda, de quem ele é
fã. “Eu sonhei e meu sonho se tor-
nou realidade, com a viatura na
minha casa, no dia do meu aniver-
sário. Adorei o bolo e a viatura”.

A mãe do menino, Jéssica, e o
pai, Alexandre, emocionados, agra-
deceram o carinho dos GCs com
seu filho. Segundo a GCF Yeda,
presente na comemoração, eles fi-
caram muito gratos pela conside-
ração com o filho dela e com eles
próprios. Jéssica atua como opera-

cional nos terminais da cidade e o
menino, toda vez que vai buscar a
mãe no TPI, relatava à GCF sua
admiração pela Guarda Civil, prin-
cipalmente pela Romu e um dos
seus integrantes, o GC Miranda.

Yeda ainda complementa que
este tipo de ação é importante para
que a população perceba que o pa-
pel das forças de segurança públi-
ca ultrapassa a punição e tem ou-
tras facetas. “Este tipo de homena-
gem faz a diferença porque mostra
que nós somos mais que punição e
desempenhamos um papel impor-
tante na sociedade. Além do ani-
versariante, um outro adolescen-
te que estava presente na come-
moração manifestou o desejo de
seguir na carreira da segurança
pública, o que é um alento para
nós”, complementou a GCF Yeda.

O GC Miranda, ídolo de
Kauan, disse que a felicidade do
menino é impagável. “É gratifi-
cante ver a criança feliz, não há
nada que pague isso”. Além de
Yeda e Miranda, participaram da
homenagem os GCs Willian,
Franco, P. Franco e Gaspar.

Divulgação

Kauan recebeu os GCs na sexta, 7, em sua casa, no Jardim Oriente
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Multinacional transfere
laboratório para cidade
SynTech já conta com estação de pesquisa no município; investimento é de R$ 25 mi

Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pa-
gue Menos está entre as dez
maiores empresas super-
mercadistas do estado de São
Paulo, conforme o ranking da
Associação Brasileira de Su-
permercados (ABRAS). Atual-
mente, possui 33 lojas em
funcionamento nas cidades
de Americana, Araras, Artur
Nogueira, Boituva, Campi-
nas, Hortolândia, Indaiatuba,
Itu, Limeira, Mogi Guaçu, Nova
Odessa, Paulínia, Piracicaba,
Santa Bárbara d’Oeste, Sal-
to, São João da Boa Vista,

Na tarde da última quarta (5),
no Auditório do Complexo Admi-
nistrativo da Rede de Supermer-
cados Pague Menos, com a pre-
sença de influenciadores, grupos
de corrida, imprensa, sócios-pro-
prietários, sucessores, gestores e
colaboradores do Pague Menos,
aconteceu o lançamento do Circui-
to Corridas Pague Menos 2023. O
evento esportivo acontecerá em
seis etapas, nas cidades de Vali-
nhos, Piracicaba, Itu, Americana,
Mogi Guaçu e Campinas, sobre a
supervisão técnica da FPA (Fede-
ração Paulista de Atletismo).

Durante o evento, foi apre-
sentado o trajeto da primeira cor-
rida em Valinhos, os kits de todas
as etapas, formados por camise-
tas e itens esportivos, e as premia-
ções de cada corrida. A apresen-
tação foi comandada por Guilher-
me Celso, proprietário da Chelso
Sports, organizadora do Circuito.
“O apoio do Supermercados Pague
Menos na realização do Circuito
Corridas Pague Menos 2023 é fun-
damental para fomentar a prá-
tica esportiva. Leva o esporte
para cidades que, algumas vezes,
não tem acesso, contribuindo com
o bem-estar e saúde da popula-
ção”, comenta Guilherme Celso.

Para Fabio Cecon, gerente de
Marketing e Comunicação da Rede
de Supermercados Pague Menos:
“na área de esportes, a corrida de

rua é uma oportunidade democrá-
tica, qualquer um pode participar,
desde que tenha condições físicas e
autorização médica”. Para o ges-
tor, “a prática da modalidade
possibilita a compreensão dos
valores que envolvem o esporte
como manifestação cultural, incen-
tiva a autonomia e a melhoria da
qualidade de vida”, complementa.

A primeira corrida do Circui-
to será no dia 28 de maio, domin-
go, em Valinhos, com largada
marcada para às 7 horas, trazen-
do o melhor da corrida de rua com
um percurso incrível e inédito,
contemplando as distâncias de
10K e 5K, divididos em masculino
e feminino. As etapas passarão
também pelas cidades de Piraci-
caba (23/7), Itu (27/8), America-
na (24/9), Mogi Guaçu (15/10) e
Campinas (19/11). As inscrições já
podem ser feitas no site https://
www.corridapaguemenos.com.br/,
disponíveis para todas as etapas.
Quem quiser, poderá adquirir o
combo com todas as corridas ou
realizar inscrição para cada uma.

Sempre inovando, além das seis
etapas haverá duas etapas Pet Fri-
endly, em Piracicaba e Campinas,  e
uma Kids, em Americana. “Através
de iniciativas como essa, proporci-
onarmos uma prática esportiva
para todos e também para as famí-
lias e o público em geral, que po-
dem acompanhar”, finaliza Cecon.

Divulgação

Fabio Cecon, gerente de Marketing e Comunicado,
sendo entrevistado, durante o lançamento
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Circuito Corridas de 2023
vai começar dia 28 de maio

PAGUE MENOS

Sobre a Rede de Supermercados:
quase 7 mil colaboradores

São Pedro, Sumaré, Tietê e
Valinhos. A empresa possui
um Complexo Administrativo,
Logístico e Entreposto de
Carnes em Santa Bárbara
d’Oeste, com 200 mil m².
Com mais de 6.800 colabo-
radores, segue em constan-
te expansão. A fórmula do
bom atendimento, somada
aos produtos de qualidade e
aos preços imbatíveis, faz da
varejista sinônimo de quali-
dade, economia, comodida-
de, competência e variedade. 
Supermercados Pague Me-
nos “Faz Sua Vida Melhor”!

As Comissões Internas de Pre-
venção de Acidentes (CIPAs) ago-
ra atuarão mais intensamente no
combate ao assédio (moral e sexu-
al), após as novas atribuições defi-
nidas pelo Programa Emprega +
Mulheres. Para entender as mu-
danças e como as empresas devem
se adaptar, o Simespi (Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas, Mecâni-
cas, de Material Elétrico, Eletrôni-
co, Siderúrgicas e Fundições de Pi-
racicaba, Saltinho e Rio das Pedras)
realiza palestra gratuita com os
advogados Rodrigo Salerno e Fa-
biana Zani (SAZ Advogados), nes-
ta terça-feira (11), às 18h30. As ins-
crições podem ser feitas no site do
Simespi (www.simespi.com.br)
ou pelo link https://forms.gle/
YDN2sQSVYLE28ipQA. O in-
gresso solidário é um pacote de
café ou um litro de óleo.

Com o tema “A Atuação da
Nova CIPA no Combate e Preven-
ção ao Assédio no Trabalho”, a pa-
lestra trará esclarecimentos para
empresários, gestores de RH e qua-
lidade, profissionais atuantes na
área de endomarketing, políticas
internas e estratégias corporati-
vas, advogados, assistentes soci-
ais, psicólogos, cipeiros e interes-
sados em geral. “Ainda são mui-
tas as questões sobre o que as em-
presas e os gestores devem fazer

SSSSSIMESPIIMESPIIMESPIIMESPIIMESPI

Novas atribuições das CIPAs no combate ao assédio em palestra
Divulgação

Os advogados Fabiana Zani e Rodrigo Salerno trarão esclarecimentos
sobre as atribuições da CIPA A no combate ao assédio no trabalho

para se enquadrar no programa
Emprega + Mulheres. Vamos tra-
tar dos principais pontos da nova
legislação e o papel da CIPA+A
na prevenção e combate ao assé-
dio contra as mulheres”, comen-
ta o advogado Rodrigo Salerno.

A Lei nº 14.457 (de 21 de se-
tembro de 2022) - Programa Em-
prega + Mulheres foi promulgada
no ano passado e entrou em vigor
em março. Esta nova legislação al-
terou o nome da CIPA para Co-
missão Interna de Prevenção de
Acidentes e Assédio, CIPA +A.

Entre as medidas estão a in-
clusão de temas sobre prevenção e
combate ao assédio nas ativida-
des e ações da CIPA; inclusão de
regras de conduta sobre assédio e
outras formas de violência (as re-
gras devem funcionar como nor-
mas internas da empresa); reali-
zação, a cada 12 meses, no míni-
mo, de ações de capacitação, ori-
entação e sensibilização dos cola-
boradores de todos os níveis.

Em 2020, uma pesquisa do
Instituto Patrícia Galvão e Locomo-
tiva revelou que 36% das trabalha-
doras disseram já ter sofrido pre-
conceito ou abuso por serem mu-
lheres; além disso, 76% delas reco-
nhecem ter passado por um ou mais
episódios de violência e assédio no
trabalho. Esse número é parecido

com o da pesquisa realizada em
2022 pela Aberje (Associação Bra-
sileira de Comunicação Empresa-
rial). O levantamento mostra que
72% das participantes, ou três em
cada quatro, já enfrentaram assé-
dio no local de trabalho, e 77% já
presenciaram atos de assédio con-
tra outras mulheres no trabalho.

Para reverter este quadro, o
Programa Emprega + Mulheres
instituiu uma série de medidas.
“A CIPA tem um papel muito im-
portante neste processo. Ainda
há um longo trabalho pela fren-
te para garantir um ambiente

seguro para as mulheres”, des-
taca a advogada Fabiana Zani. 

Segundo os especialistas do
SAZ Advogados, a nova legislação
coloca a cargo da CIPA e das em-
presas a capacitação e a sensibili-
zação de todos os níveis hierár-
quicos bem como a criação de re-
gras de conduta sobre assédio e
outras formas de violência, elabo-
ração de procedimentos para re-
ceber, acompanhar e apurar de-
núncias, além da definição das
penalidades administrativas aos
responsáveis diretos e indiretos e
o anonimato de denunciantes.

A SynTech, multinacional
francesa de serviços de pesquisa
e desenvolvimento de produtos
para a agricultura, iniciou a
transferência da sede do seu la-
boratório da cidade de São Paulo
(SP) para Piracicaba, que deve ser
concluída em maio. A mudança
tem sido acompanhada pelos se-
cretários de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo
(Semdettur), José Luiz Guidotti
Júnior, e pela secretária de Agri-
cultura e Abastecimento (Sema),
Nancy Thame, que integram as
pastas diretamente envolvidas na
recepção da empresa no município.

A empresa, que mantém uma
estação de pesquisa em Piracica-
ba desde 2009, decidiu fazer a
mudança do laboratório como
uma estratégia para aproveitar a
expertise do polo de inovação pi-
racicabano, a disponibilidade de
recursos humanos de alta quali-
dade na região, além de unificar
as operações laboratoriais. O in-

vestimento que a empresa fez no
Brasil desde 2016, que culminou
com essa mudança, é da ordem
de R$ 25 milhões. O início das ati-
vidades no novo espaço, localiza-
do no bairro Uninorte Ipezinho,
está previsto para maio de 2023.

Diretores da SynTech infor-
maram que esperam dobrar em
Piracicaba a capacidade atual de
análises em resíduos em plantas,
solos, pólen, néctar, processados e
em todas as culturas de impacto
econômico. No Brasil, a empresa
possui 530 colaboradores, sendo
que o laboratório em Piracicaba
contará com 50 profissionais entre
funções técnicas de campo e labo-
ratório, além das áreas regulatóri-
as, administrativa e de gestão.

Guidotti celebrou a transfe-
rência da multinacional, lem-
brando que a Administração ofe-
receu todo o amparo técnico e ju-
rídico que garantisse essa expan-
são no município. “Isso confirma
o potencial de atratividade que Pi-

Divulgação

Novo laboratório está localizado no bairro Uninorte Ipezinho

racicaba desfruta atualmente com
investimentos realizados desde
2021 da ordem de R$ 5 bilhões,
que devem gerar aproximada-
mente 7 mil novos empregos em
Piracicaba”, destacou Guidotti.

Nancy Thame lembrou que Pi-
racicaba, historicamente, tem abri-

gado instituições que são referência
na agricultura. “Recebemos com ale-
gria a vinda da SynTech, que passa
a fazer parte do polo de inovação
piracicabano, unificando o trabalho
de laboratório e campo para que
novos insumos sejam seguros e efi-
cientes”, pontuou a secretária.

PPPPPREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃO

Vereador acompanha programa da Guarda Civil Municipal
Capacitar crianças do quinto

ano do ensino fundamental do
município, que estão entre 10 a 12
anos de idade, na orientação de
temas ligados às questões sociais,
a exemplo do bullying e as drogas
nas escolas. Objetivos como estes
são difundidos por meio do Pelo-
tão Escolar, da Guarda Civil Mu-
nicipal de Piracicaba, sob o coman-
do do subinspetor Narzi Alves No-
vaes, que na manhã de segunda-
feira (10) promoveu aula inaugu-
ral envolvendo alunos da escola
“Profa. Tercilia Bernadete Sanches
Costa, localizada no bairro Vem
Viver, rua Geméli Augusto, 50.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) acompanhou parte do de-
senvolvimento do programa, onde
os alunos foram envolvidos em di-
nâmicas que contaram com apre-
sentação de vídeos sobre bullying,
em mensagens de como devemos
manter o respeito mútuo para com
o próximo, além de também parti-
ciparem de dinâmicas onde cada
criança, além de orientações pre-
ventivas também tiveram a opor-
tunidade de relatar histórias vivi-
das e, de projetar em desenhos o
que esperam do futuro. “A criança
é que traz as boas novas”, desta-
cou o parlamentar ao reconhecer a
importância de se trabalhar o pre-
ventivo, onde as forças policiais

tem papel preponderante na for-
mação das crianças e dos jovens.

O coordenador do programa,
Narzi Novaes discorreu sobre o
surgimento desta iniciativa peran-
te a Guarda Civil Municipal, des-
de o ano de 2005, sendo que até
hoje foram mais de 1.000 pales-
tras preventivas nas escolas, em
parceria com a secretaria munici-
pal de Educação, onde também já
foi possível a confecção de materi-
ais publicitários, a exemplo de car-
tilhas e cadernos que hoje somam
mais de cinco mil exemplares.

A diretora escolar, Andréa
Delabio reiterou a importância de
mais alunos da “Profa. Tercilia Ber-
nadete Sanches Costa” participa-
rem do programa. “São experiênci-
as que eles levam para o resto da
vida”, considerou a educadora
frente às discussões propostas.

Andréa também mencionou
os recentes acontecimentos de
violência no Estado de Santa Ca-
tarina, na cidade de Blumenau,
onde quatro crianças foram as-
sassinadas, com reflexos  em Pi-
racicaba, quando pais e os pró-
prios alunos ficam com medo de
voltar ao convívio escolar.

O aluno Arthur Bune (10), do
quinto ano relatou um caso de
bullying que sofreu em outra esco-
la, quando foi chamado de “gordi-

nho”, sendo motivo de chacota e
gozação dos colegas. “Quero ser po-
licial quando crescer”, disse Arthur
ao considerar o aprendizado no even-
to escolar e também externar a sua
aspiração depois que ficar adulto.

Já a aluna Lorena Elloá rela-
tou a experiência de bullying que
sofreu na escola, em decorrência dos
seus cabelos crespos. “Isto aconte-
ceu quando resolvi chegar de cabe-
lo solto na escola”, disse a aluna,
que agora se diz com mais consci-
ência e orgulhosa em exibir as lon-
gas tranças de seus cabelos crespos.

GCEP - O programa foi cri-
ado em 2005, pela Guarda Civil
Municipal para capacitar crian-
ças do quinto ano do ensino
fundamental das escolas muni-
cipais de Piracicaba, tendo como
objetivo orientar e discutir com
os alunos temas ligados às ques-
tões sociais. No curso são abor-
dados de forma lúdica os ma-
lefícios causados pelo alcoolis-
mo, violência doméstica, bul-
lying, gravidez na adolescência,
uso das drogas e as consequên-
cias do mau uso da internet.

Davi Negri

Discutir violência nas escolas, principalmente nos casos de bullying e os
malefícios das drogas, são temáticas difundidas pelo Pelotão Escolar
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33ª Paixão de Cristo de Piracicaba
reuniu quase nove mil pessoas
Temporada também foi marcada por novidades, como músicas contemporâneas e dublagem ao vivo

MILIONÁRIA AOS 18
Quantas vezes você já apos-

tou na loteria, teve muita espe-
rança de que iria ganhar, mas a
frustração logo apareceu com o
resultado? Não desanime, pois
essa é a realidade da esmaga-
dora maioria das pessoas. Con-
tudo, a situação foi bem dife-
rente com uma jovem de 18 anos
que resolveu jogar por brinca-
deira e ganhou uma bolada. Jo-
vem de 18 anos ganha milhões
na loteria só de brincadeira.

PRÊMIO RECORDE
O caso aconteceu no Cana-

dá, onde uma adolescente de
apenas 18 anos foi incentivada
a jogar na loteria pelo seu avô.
Ela resolveu entrar na brinca-
deira e apostou. O que não espe-
rava era que iria tirar a sorte
grande e ganhar 48 milhões de
dólares canadenses, o que equi-
vale a quase R$ 185 milhões.
"Embora já tenha havido outros
ganhadores de 18 anos no Ca-
nadá em anos recentes, ninguém
recebeu um prêmio tão grande
quanto Juliette", afirmou a On-
tario Lottery and Gaming em um
comunicado recente. A empre-

sa é a administradora da lote-
ria em que a garota participou.

SURPRESA
Bilhete comprado apenas

por diversão. O nome da sortu-
da de 18 anos é Juliette Lamour
e ela contou ao Canada's Global
News que apostou na loteria ape-
nas por diversão. "Quando fui à
loja não sabia exatamente o que
pedir porque nunca tinha com-
prado um bilhete antes. Liguei
para o meu pai que me falou para
comprar um Lotto 6-49 Quick
Pick", contou a jovem de 18 anos.
Ela não fazia ideia de que tinha
ganhado o prêmio até que os com-
panheiros de trabalho começa-
ram a comentar sobre o local da
premiação. Assim que escaneou o
bilhete, a jovem viu o prêmio e
disse que todo mundo começou a
comemorar. Agora que está mili-
onária, os planos da garota con-
sistem em viajar e terminar sua
faculdade com parte do prêmio
de loteria que teve a incrível sorte
de receber com apenas 18 anos,
durante sua primeira aposta na
vida. Aqui, assim como lá, só
pode apostar em loterias a idade
tem que ser acima de 18 anos.

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Mutirão visitou mais de 1.900
residências no bairro Pompeia

Promovido pelo Plano Muni-
cipal de Combate ao Aedes (PMCA),
ligado ao Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde, o Mutirão da
Dengue visitou 1.949 residências no
bairro Pompeia. Deste total, 30 de-
las foram notificadas por terem al-
gum tipo de possível criadouro para
o mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela urbana. A
atividade aconteceu no sábado, 8.

No próximo sábado, 15, o

Mutirão atenderá, novamente, a
Região Leste, desta vez no bair-
ro Morumbi. A atividade acon-
tecerá das 8h às 13h e terá como
ponto de partida o Cemitério da
Saudade. De acordo com o banco
de dados da Vigilância Epidemi-
ológica, de 1º/01 a 31/03 de 2023
foram registradas 2.002 notifica-
ções para a dengue com 241 ca-
sos positivos e nenhum óbito. No
mesmo período de 2022, foram
1.652 notificações, 271 casos
confirmados e nenhum óbito.

Uma das apresentações deste ano foi cancelada por causa da chuva

Terminou neste domingo (9)
a temporada de 2023 da Paixão
de Cristo de Piracicaba. Sob a di-
reção de Dagoberto Feliz, a 33ª
edição do espetáculo foi prestigi-
ada por um público de 8.942 mil
pessoas. Das cinco apresentações
do espetáculo, foram realizadas
quatro encenações, sendo que a
sessão extra, da sexta-feira (7),
foi cancelada devido à chuva.

A realização é da Associação
Cultural e Teatral Guarantã, Pre-
feitura de Piracicaba, Ministério
da Cultura, Governo Federal:
União e Reconstrução e Lei de In-
centivo à Cultura. O patrocínio
master é da Magazine Luiza. São
também patrocinadores a Cater-
pillar Brasil e a Toyota Nippokar.

As apresentações acontece-
ram entre os dias 6 e 9 de abril,
no Parque do Engenho Central.
“As intempéries, além de ocasio-
narem o cancelamento da sessão
das 17 horas, também afastaram
uma parte do público da apresen-
tação noturna da sexta-feira”,
afirmou Rosângela Pereira, presi-
dente do grupo Guarantã, sobre
alguns dos desafios deste ano.

A grande novidade da edição,
que marcou os 33 anos de vida do

Paulo Ricardo Santos

A deputada estadual Ana Pe-
rugini (PT) propôs à Assembleia
Legislativa a criação da Frente Par-
lamentar em Defesa dos Servido-
res da Justiça do Estado de São
Paulo. A iniciativa, que visa pro-
mover a discussão das condições
de trabalho dos funcionários do
Judiciário paulista, já reuniu 31 as-
sinaturas de parlamentares, núme-
ro superior ao mínimo necessário
- 20 - e aguarda ato da Presidên-
cia da Alesp para ser formalizada.

De acordo com a deputada, a
frente parlamentar vai envolver
representantes da sociedade civil e
de órgãos públicos relacionados ao
tema. “É urgente constituir um es-
paço de diálogo a respeito das con-
dições de trabalho destes servido-
res, a fim buscar medidas voltadas
à maior valorização e melhoria da
qualidade do serviço público no
Estado de São Paulo”, explicou
Ana Perugini, que é servidora li-
cenciada do Tribunal de Justiça.

A precariedade de prédios que
abrigam as repartições, com altas

temperaturas e baixa ventilação, é
um dos pontos que serão tratados
pela frente. “Considerando as con-
dições insalubres de trabalho de boa
parte dos servidores, é necessária a
criação de comissões de segurança
e saúde nos locais de trabalho para
discutir os problemas e encaminhar
soluções”, comentou a parlamentar.

Além de discutir medidas para
melhorar a qualidade de vida dos
servidores em seus ambientes de
trabalho, a frente parlamentar
também atuará em discussões so-
bre reposição salarial, questões tra-
balhistas, previdenciárias e na cri-
ação de mesas de negociação per-
manente com os funcionários, por
meio das entidades representativas,
visando a democratização das ges-
tões e das relações de trabalho.

O TJ-SP é o maior tribunal
do país, sendo responsável, atu-
almente, por 27% de toda a tra-
mitação judicial do Brasil. São 2,5
mil magistrados e aproximada-
mente 40 mil servidores, distribu-
ídos em 320 comarcas do estado.

espetáculo, foi a narração ao vivo
dos atores durante a encenação,
além da acessibilidade - com Libras
e Audiodescrição em todas as ses-
sões. Também surpreendeu o pú-
blico a utilização de músicas con-
temporâneas e uma linguagem
mais moderna de encenação. Na
opinião do bispo Dom Devair Ara-
újo da Fonseca, a essência da his-
tória de Cristo foi mantida e res-
significada para o contexto atual.

“Houve uma licença poética,
como chamamos essa interpreta-
ção, mas foi bastante fiel. Os diá-
logos foram interessantes, os per-

sonagens muito realistas, e trou-
xeram a Palavra para a nossa
atualidade, sobretudo no diálo-
go da pregação de Jesus, no con-
texto das perguntas e respostas.
Gostei muito do espetáculo, achei
muito bem preparado, com um
elenco muito grande e um ritmo
de encenação dinâmico, o que
chamou minha atenção. Além
disso, contou com um cenário
muito bonito. Acho que o objeti-
vo era passar esse trecho da vida
de Cristo e fizeram isso com uma
grande riqueza de detalhes e fi-
delidade. Estão de parabéns”.

Sobre a inserção de músicas
contemporâneas, o religioso des-
tacou seu contentamento em ver
uma harmonia entre o passado,
a história de Cristo, a cultura bra-
sileira e a realidade humana.

O espetáculo da 33ª Paixão
de Cristo de Piracicaba foi grava-
do e deverá ser disponibilizado
online para os espectadores que
quiserem conferir, ou reassistir a
edição, nos próximos meses. Para
ficar por dentro das novidades e
obter outras informações, siga o
Guarantã nas redes sociais ou
pelo site www.guaranta.com.br.
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Ana Perugini propõe frente sobre as
condições de trabalho de servidores

Thais Passos/Sema

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Sema (Secreta-
ria Municipal de Agricultura e
Abastecimento), fez a manu-
tenção de nove estradas ru-
rais nesta semana, de 3 a 6/
04. Foram finalizadas as ma-
nutenções com o material
pedregulho nas estradas dos
bairros Zuim (PIR 246), Pau
Queimado (PIR 007W) e Ser-
rote (PIR 248). No bairro Mon-
jolinho, a equipe concluiu a
aplicação de lajão britado na
PIR 009S e terminou a ma-
nutenção com motonivelado-
ra na Estrada Anselmo For-

naziero (PIR 190), no bairro
Campestre. Quinta-feira (6),
foi finalizada a manutenção
com lajão britado na estrada
do bairro Chicó (avenida Fran-
cisco Luiz Razera) e na es-
trada Antônio Dias Rodrigues
(PIR 220), que passa pelos
bairros Sete Barrocas e For-
migueiro. Estão em andamen-
to os reparos com aplicação
de lajão britado na estrada En-
genheiro Alberto Morato
Krahenbuhl (PIR 268), no bair-
ro Santo Antônio (foto), e na
Estrada Antonio Fedato (PIR
015L), no bairro Água Santa.

ESTRADAS RURAIS

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Obras e Zeladoria
(Semozel), no sábado, 8, a
troca de luminárias antigas
por luminárias de LED na pis-
ta de skate do bairro Pauli-
ceia, localizada à rua Idalina.
Foram retiradas 24 luminári-
as do tipo vapor metálico, de
400w, que deram lugar a 24
novas luminárias de LED, de
100w. A eficiência energética
é de 75%. Os objetivos da tro-
ca das luminárias são redu-
zir o consumo de energia elé-

trica dos locais públicos e di-
minuir os gastos com manu-
tenção, pois as novas lâmpa-
das têm vida útil maior. As
lâmpadas LED são cinco ve-
zes mais eficientes e possi-
bilitam o direcionamento da
luz, garantindo maior ilumina-
ção ao local, em especial à
noite. Este serviço também
integra o programa de efici-
ência energética, que já
atendeu diversos outros lo-
cais na cidade, entre praças,
parques, viadutos e ruas.

LED NA PISTA DE SKATE

Divulgação

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 0005496-
49.2022.8.26.0451O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro
de Piracicaba, Estado de São Paulo, Dr(a).Mauro Antonini, na forma da
Lei, etc.FAZ SABER a(o) REGINALDO BRAGA DA CRUZ, CPF
72676248391, com endereço à Rua Araras, 917, Sitio Novo, CEP 13169-
060, Artur Nogueira - SP que por este Juízo, tramita de uma ação de
Cumprimento de sentença, movida por COOPERATIVA DE CREDITO CO-
CRE. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos
do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por
EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o
decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 27.307,96,
(vinte e sete mil, trezentos e sete reais e noventa e seis centavos)
devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do
débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do
Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo
525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período acima indicado
sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias úteis
para que o executado, independentemente de penhora ou nova intima-
ção, apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.
Dado e passado nesta cidade de Piracicaba, aos 03 de abril de 2023

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x car-
tão. Tratar Rua Moraes Barros,
1.205 – Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Hering abre megastore no Shopping Piracicaba
Cidade recebe a terceira mega loja da Hering no interior de São Paulo, com investimentos superiores a R$ 3 milhões

Divulgação

A megastore Hering do Shopping Piracicaba soma
investimentos superiores a 3 milhões de reais

Uma fachada aberta, com luz
própria, colorida, que convida o cli-
ente para conhecer um novo con-
ceito. Essa é a proposta da Megas-
tore Hering, que abre as portas na
próxima quinta-feira (13 de abril),
no Shopping Piracicaba, trazendo
uma experiência de compra com-
pleta, com fluidez para o consumi-
dor das marcas Hering, Hering
Kids, Hering Sports e Hering Inti-
mates. Tudo isso em um mesmo
espaço. Serão 450 metros quadra-
dos de muita Bossa, conceito de
arquitetura para valorizar as qua-
lidades dos produtos Hering: cor,
brasilidade, conforto, leveza, mo-
dernidade e comodidade. Piracica-
ba recebe a terceira mega loja no
interior de São Paulo, com investi-
mentos superiores a R$ 3 milhões.
Ao todo, são 18 em todo o país.

A nova Megastore Hering do
Shopping Piracicaba chega com
opções diferenciadas de mix e aten-

dimento mais moderno, ágil e con-
vidativo. Responsável pela opera-
ção em Piracicaba, a Cia Marcas é
franqueada da Hering no Brasil
com 39 unidades em diversas regi-
ões, cerca de 300 colaboradores e
uma rica história de parceria com a
marca. O empresário Arlindo Lima
foi o primeiro franqueado da He-
ring no Brasil e evoluiu nesses 35
anos de varejo junto com a marca.

Com a inauguração local, Pi-
racicaba se junta a cidades como
São Paulo, São Bernardo do Cam-
po, Uberlândia, Ribeirão Preto,
Campinas, Rio de Janeiro, São Cae-
tano do Sul, Blumenau, Porto Ale-
gre, Londrina, Campo Grande e São
Luís, praças que já contam com
megastores Hering. “Piracicaba é
um polo regional muito importan-
te do interior paulista. Avaliamos
a região e entendemos que o nosso
projeto Bossa contemplaria um
público que busca uma experiência

diferenciada. Ou seja, não apenas
conforto para se vestir, mas tam-
bém comodidade na hora de com-
prar”, explica o diretor da Cia Mar-
cas e franqueado da Hering há
mais de 30 anos, Arlindo Lima.

Sobre o projeto Bossa, o em-
presário ressalta as sensações úni-
cas para os clientes. “Nosso objeti-
vo é proporcionar uma melhor jor-
nada de compra. Para isso, conta-
mos com a experiência do escritó-
rio de arquitetura Be.Bo, que já re-
alizou trabalhos para marcas
como Coca-Cola, O Boticário, Phe-
bo entre outras. O projeto Bossa,
como já diz sua assinatura, faz
uma alusão à ginga brasileira jun-
to às roupas e cores. Pela primeira
vez dialoga e abrange os pilares
da Hering, que são o básico, a cul-
tura do país, o conforto e a sua
história em reinvenção”, afirma.

O projeto Bossa passa tam-
bém pela diversidade, presente

na mistura de cores e corpos em
vitrines e comunicação visual
das lojas. A Hering contará com
um lounge, para os clientes fa-
zerem uma pausa nas compras;
e o Gift Station, uma área para
o cliente escolher como montar
seu a embalagem do presente.

Outro diferencial da megasto-
re é a “frente aberta” da entrada.
“É um estilo de ambiente muito
mais atraente, criando a percepção
de que a loja está aberta para to-
dos. A luminosidade interior, que
lembra a luz do dia, remete a ideia
de uma marca extremamente so-
lar e que celebra a vida ao ar livre.
Tudo isso, combinado ao design
contemporâneo e tecnológico e a
uma completa ofertas de produ-
tos e linhas. A cara da Hering”.

A nova megaloja da Hering
no Shopping Piracicaba ampliará
de 9 para 16 postos de trabalho.
Um provador com tecnologia de

serviço e assistência total das equi-
pes de colaboradores estarão dis-
poníveis aos clientes para uma
melhor experiência. A Hering ain-
da conta com Omnichannel, siste-

ma que permite fazer o pedido no
site da marca para retirar na loja
ou receber em casa. O atendimen-
to online poderá ser feito pelo Ins-
tagram da loja ou WhatsApp.

Foi publicado no Diário Ofici-
al do Município da última quarta-
feira (5), o veto total do prefeito
Luciano Almeida (sem partido), ao
projeto de lei 103/2021, de autoria
de Thiago Ribeiro (PSC), vereador
licenciado a pedido, que dispõe so-
bre a elaboração e implementação,
no âmbito municipal, de políticas
públicas para a primeira infância.

O prefeito alega, nas razões
do veto, que a propositura inva-
de a competência privativa do
poder Executivo, “não podendo o
Poder Legislativo dar início a pro-
jeto de lei destinado à implemen-
tação de uma política pública
multisetorial, destinada à primei-
ra infância, inclusive prevendo a
criação de um Comitê Gestor In-
tersetorial”. Ele também alega que
“a propositura cria aumento de
despesa sem indicação da fonte”.

Na análise de Thiago Ribei-
ro, o veto pode prejudicar a im-
plementação de políticas públi-
cas para a primeira infância - pe-
ríodo que abrange os primeiros
seis anos completos ou setenta e
dois meses de vida da criança - em
setores como educação, saúde, as-
sistência social, cultura e lazer,
contemplados pelo projeto.

“Com o veto, cria-se um preju-
ízo imensurável às crianças de 0 a
6 anos, bem como às suas famílias.
Durante a construção do projeto,
tivemos muito diálogo com o Pre-
feito e secretários das pastas en-
volvidas, aprimoramos cada deta-

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO     DEDEDEDEDE     LEILEILEILEILEI

PL que propõe políticas públicas para a primeira infância é vetado

Projeto, de autoria de Thiago Ribeiro, recebeu veto do Prefeito na
última quarta (5). Executivo alega inconstitucionalidade da propositura

Assessoria Parlamentar

lhe a fim de elaborar uma lei que
garantisse os direitos sociais da
criança, democratizando o desen-
volvimento cidadão e o acesso à
educação, saúde, assistência soci-
al, cultura e lazer. A surpresa des-
se veto, para mim, prejudicará prin-
cipalmente as crianças que vivem
em situações mais vulneráveis.
Agora, vamos trabalhar para a der-
rubada do veto em plenário”, afir-
mou o parlamentar licenciado.

A propositura, antes de ser
encaminhada ao Executivo, ha-
via sido foi aprovada em duas
discussões na Câmara Munici-
pal de Piracicaba após a derru-
bada do parecer contrário da
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação) na 52ª Reu-
nião Ordinária de 2021, reali-
zada em 13 de dezembro de 2021.

PROJETO - Segundo o par-
lamentar licenciado, o projeto tem
como princípios a atenção ao inte-
resse superior da criança, enten-
dendo-a como sujeito de direitos e
pessoa em condição peculiar de
desenvolvimento, além de prever
investimentos públicos na promo-
ção da justiça social, da equidade e
da inclusão sem discriminação.

Também são diretrizes do pro-
jeto, de acordo com Thiago Ribei-
ro, a abordagem multidisciplinar e
intersetorial, em todos os níveis,
inclusive nos territórios de atua-
ção dos serviços de atendimento da
população; participação das famí-
lias e da sociedade, por meio de

organizações representativas; con-
sideração do conhecimento cientí-
fico acumulado sobre a vida e o de-
senvolvimento infantil e da experi-
ência profissional nos diversos
campos da atenção à criança; pla-
nejamento com perspectiva de cur-
to, médio e longo prazo para os pla-
nos e programas; previsão e des-
tinação de recursos financeiros
segundo o princípio da priorida-
de absoluta na garantia dos di-
reitos da criança e do adolescen-
te; monitoramento permanente,
avaliação periódica e ampla publi-
cidade das ações e dos resultados.

ANÁLISE DO VETO - O
veto total do prefeito ao projeto de
lei 103/2021 deve ser analisado
pela CLJR e, a depender de seu

pronunciamento, de acordo com
o artigo 211 do Regimento Interno
da Câmara Municipal de Piracica-
ba, pode ou não ir a plenário para
apreciação dos parlamentares.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Projeto propõe profissionais de
segurança em escolas públicas

Foi protocolado na Câmara
Municipal de Piracicaba, na últi-
ma terça-feira (4), o projeto de lei
56/2023, que busca tornar obriga-
tória a presença de profissionais de
segurança em escolas públicas
municipais.  De autoria do verea-
dor Paulo Henrique (Republica-
nos), a propositura traz em seu ar-
tigo 1º que esse profissional deve
ser “treinado e qualificado, seja ser-
vidor público municipal ou de em-
presa privada”, e que deve atuar
“no controle de entradas e saídas,
com métodos adequados para agir
preventivamente e evitar possíveis
ameaças à segurança escolar”.

O parlamentar, na justificati-
va, traz que a propositura surge
após uma série de ataques a unida-
des escolares ocorridos no país nos
últimos anos, e lembra de recentes

casos divulgados na mídia local so-
bre “suspeita de alunos com facas
dentro de escolas em Piracicaba”.

De acordo com Paulo Henri-
que, “a internet é rica em informa-
ções de inúmeros casos de violên-
cia em dependências de escolas,
onde alunos e profissionais da edu-
cação se sentem intimidados pelos
atos de violência que comprome-
tem a normalidade do exercício de
uma boa educação”, e pondera que
“a segurança no ambiente escolar
é importante, tanto para os alu-
nos, quanto para os seus pais, que
estarão mais tranquilos sabendo
que seus filhos estão em uma esco-
la preocupada em prover não ape-
nas educação, mas segurança”.

O projeto de lei 56/2023 aguar-
da parecer da CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação).
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Fala torcedor quinzista apai-
xonado quero deixar aqui meus
parabéns a toda torcida alvinegra
que apoiou em todo momento o
time, inclusive quando beirou o
rebaixamento e mais ainda quan-
do se recuperou conseguindo che-
gar as semifinais do paulistão A2.

Momento que chegamos que
nós torcedores, lá no fundo já sa-
bíamos que seria muito difícil o
acesso, primeiro motivo porque o
elenco que foi contratado, foi pla-
nejado para  competir a série A2, e
acredito que tivemos êxito nesse
quesito, pois o XV bateu de frente
com todos adversário no mesmo
patamar de investimento, e afir-
mo se não tivesse Ponte Preta e
Novorizontino no caminho o XV
tinha conseguido o acesso. Ponte
Preta e Novorizontino trabalha-
ram com folha salarial de cam-
peonato brasileiro da série B, jo-
gadores na faixa salarial de oi-
tenta mil reais, e Novorizontino
os salários na faixa de cinquen-
ta a noventa mil reais, não tinha
como competir em igualdade.

Após o jogo ouvi, li e assisti
muitas besteiras sobre o ocorrido,
e gente realmente a diretoria e a
comissão técnica estava tirando
leite de pedra com elenco e folha
salarial limitados. Isso acontceu
porque era o que nós tínhamos no
momento, diretoria pés no chão
administrando uma dívida enor-
me deixada pelas gestões anterio-
res. Muitos questionamentos so-
bre porque não contratarem, mas
como vai dar tiro no escuro se o
orçamento está baixo e para arris-
car tem o perigo de trazer para
quatro jogos atletas que jogariam

MAIS UM ANO

NA A2
Daniel Campos

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

trinta segundos e seriam expulsos,
ou se esqueceram da contratação
do badalado lateral esquerdo
"Capa" na partida decisiva contra
o São Bento aonde o XV foi elimi-
nado de forma humilhante e ain-
da teve que pagar três meses de
salário a esse jogador no qual co-
locou o clube na justiça, aonde
vamos parar amigo torcedor?

Por isso dou razão a diretoria
de futebol aonde teve cautela e pés
nos chão e focou somente nos jo-
gadores que iriam realmente re-
solver e não uma incógnita aonde
o jogador vem sem compromisso
nenhum. A única crítica minha
não sei se você torcedor concorda,
mas vendo a "força" na federa-
ção que a Ponte Preta usufrui, e
senti o XV prejudicado. Jogou
quarta a noite e a Ponte na terça,
colocar uma semifinal as 15:00h,
em um sol de lascar aonde pelo
menos quinze mil  torcedores pas-
saram mal, é um absurdo.

A prática de futebol de alto
nível nesse horário e com menos
tempo de descanso foi injusto, sen-
do que a outra semifinal seria as
18:30. Teve TV envolvida e dinhei-
ro nesse caso não tem volta, mas a
minha opinião contando tudo essa
adversidade era para o XV saben-
do de tudo isso ter entrado fecha-
dinho, joga feio, joga para não per-
der e levasse o segundo jogo para
Campinas afinal a pressão estaria
neles que tinham a "obrigação su-
bir" e decidia lá. Infelizmente o trei-
nador Cléber Gaúcho que se che-
gamos até onde chegamos é por
mérito dele, modificou o modo de
jogar e o XV sucumbiu, para o se-
gundo jogo ficaria muito difícil
reverter, embora tivemos chance
de azedar, mas o revês foi  maior,
agora temos que planejar o Cam-
peonato Brasileiro serie D e tentar
subir a todo custo. Um grande
abraço a massa quinzista e vamos
continuar a acreditar sempre

Deixe seu comentário nas re-
des sociais do Passe de Letra ou
mande seu whats (19) 99639-2028

LIBERAÇÃO DO USO DA MACONHA NA NBA
E SUAS IMPLICAÇÕES JURÍDICAS

Firmino Alves Lima - Juiz do
Trabalho, Titular da 1ª Vara do
Trabalho de Piracicaba/SP, é
mestre e doutor em direito
do trabalho pela Faculdade
de Direito da Universidade

de São Paulo

Renato Bonfiglio

Nesta semana foi divulgada
a notícia que o contrato coletivo
de trabalho da NBA, organiza-
ção bilionária que promove o
basquete profissional nos EUA,
e a associação de seus atletas,
contém uma cláusula que ne-
nhum atleta será mais sanciona-
do pelo uso da maconha, o que
não ocorria no contrato anterior,
com uma punição de suspensão
de até cinco jogos. É um grande
impacto no esporte por sua ino-
vação, contando com a defesa de
alguns atletas renomados da liga.

A medida pode ser chocante
pois, no Brasil, seu uso é proibi-
do pelo artigo 28 da Lei antidro-
gas (Lei 11.343/2006). Não há
punição de prisão, diferentemen-

te do tráfico (5 a 15 anos de reclu-
são), mas penas da advertência
sobre os efeitos da droga, presta-
ção de serviços à comunidade e
medida educativa de inscrição a
programa ou curso, como parte
de nossa política antidrogas.

O contrato coletivo de traba-
lho é um acordo com efeitos jurí-
dicos capaz de definir condições
de trabalho, no caso da NBA com
centenas de cláusulas que regu-
lam os contratos individuais en-
tre atletas e as franquias. Porém,
tal contrato coletivo seria ilícito
por aqui, pois sua validade seria
bastante questionável diante do
que dispõe o artigo 104, II, do
Código Civil de 2002, ao tratar
de cláusula de objeto ilícito. Dife-
rentemente do Brasil, a substân-
cia é permitida em diversos paí-
ses desenvolvidos e subdesenvol-
vidos, até mesmo em vários esta-
dos dos EUA, tanto para uso me-
dicinal e/ou recreativo. Mesmo
aqui, a ANVISA, Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária, apro-
vou o uso da maconha para fins
medicinais desde 2019. Este é
um ponto chave da discussão.

A WADA, a Agência Mundi-
al Antidoping, mantém a maco-
nha na lista de substâncias proi-
bidas em competições e considera
que o seu uso é "contra o espírito
do esporte". O THC, o ingrediente

psicoativo da cannabis, foi man-
tido na lista de substâncias proi-
bidas em competições, se basean-
do em critérios científicos. No
Brasil há um intenso tabu sobre o
uso da maconha pois, antigamen-
te, a expressão "maconheiro" era
algo muito grave, comparável a
bandido. Atualmente, apesar da
proibição legal, o uso da maco-
nha é amplamente difundido em
toda a sociedade, não há como
dizer o contrário. Sua proibição
pode ser considerada atitude hi-
pócrita, diante da legalidade da
venda de cigarros e bebidas al-
coólicas com efeitos viciantes e
graves. As expressões que se re-
ferem ao uso da substância já
fazem parte do nosso léxico.

Os efeitos da maconha podem
ser relaxantes, estimulantes e até
mesmo criativos, conforme sua
natureza e, também, conforme
sua qualidade e intensidade. Es-
tudos científicos demonstram ela
apresenta diversos benefícios te-
rapêuticos e suas substâncias ati-
vas, principalmente o CBD, são
usados para do alívio de dores
crônicas, tratamento de esclerose
múltipla, epilepsia, dores crônicas
causada pela artrite ou fibromi-
algia, redução de inflamações,
melhora do sono e da ansiedade.
No que tange às dores especial-
mente, a sua atenuação ou elimi-

nação toma destaque entre os atle-
tas, situações comuns na prática
de desporto de alto rendimento.

Os críticos da legalização do
uso da maconha apontam que a
substância seria uma espécie de
"porta de entrada" para o mundo
das drogas, abrindo o caminho
para drogas mais potentes e da-
nosas. Por outro lado, seria a apro-
ximação de jovens com o "mundo
do crime" com o tráfico de drogas,
problema crônico em todo o mun-
do. Importante aqui destacar que
os atletas do basquete são inspira-
ções e modelos para muitas cri-
anças e adolescentes do mundo
todo e, inegavelmente, a defesa do
uso de tais substâncias vão esti-
mular e disseminar o seu uso, sem
contar o efeito de gerar vício.

Temos que enfrentar esta
importante discussão, especial-
mente em um contrato coletivo
de trabalho desportivo. É um
assunto extremamente polêmico,
cujas discussões devem ser pon-
tuadas sem preconceitos, tam-
pouco sob influência de critérios
alheios à sua análise científico-
sociológica. O debate se intensi-
fica no meio jurídico pois alguns
apontam que o direito não pode
ignorar a realidade, já outros
apontam sua contrafacticidade
(contrário aos fatos reais) como
fator regulador da sociedade.

As equipes Sub-15 e Sub-17
do XV de Piracicaba estrearam na
manhã deste sábado, 8, pelo
Campeonato Paulista. Os grupos,
na primeira fase, são os mesmos
nas duas categorias, e o Nhô
Quim teve como seu primeiro de-
safio, após dois anos de ausência
na competição, o Independente,
no Estádio Municipal Comenda-
dor Agostinho Prada, em Limei-
ra. Pelo Sub-15, os mandantes le-
varam a melhor e venceram por
3 a 0, mesmo placar da vitória do
Sub-17 quinzista, na sequência.

Na partida inaugural do dia,
o Independente saiu na frente com
o gol marcado por Mathias, aos
29 minutos da etapa inicial. Os
donos da casa aumentaram a van-
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Campeonato Paulista Sub 15 e SUB 17
tagem no segundo tempo, com
Walex, aos 16 minutos, e Fellipe,
dez minutos depois. No jogo se-
guinte, o Sub-17 do Alvinegro Pi-
racicabano foi às redes com Gusta-
vo, a um minuto de jogo, Marcelo,
aos sete minutos do primeiro tem-
po, e Vitor, aos 41 minutos do se-
gundo tempo, construindo o mar-
cador a favor do plantel quinzista.

Encerrada esta rodada do
grupo 6, o Sub-15 do Nhô Quim
ocupa a quinta posição, e o Sub-
17 está em primeiro lugar. Além
de XV e Independente, a chave
conta ainda com Velo Clube, XV
de Jaú, Rio Claro e União São
João. Os dois primeiros de cada
grupo, mais os quatro melhores
terceiros colocados, avançam

Ficha técnica SUB 15

Independente 3 x 0 XV de Piracicaba

Local: Estádio Municipal Comendador Agostinho Prada, Limeira.
Gols: Mathias aos 29' 1/T e Walex aos 16' e Fellipe aos 26' 2/T (IND)
Independente: Pedro (Lucas); Samuel, Thiago, Victor Gabriel e
Kauã (Matheus Gaspar); Guilherme, Ycaro (Júlio César) e Bren-
no (Marcos); Walex, Fellipe (Emanuel) e Mathias (Eduardo) Téc-
nico: Bruno Oliveira.
XV de Piracicaba: Leonardo; Pedro Cazon (Richard), Luan, Pe-
dro Ângelo e André; Gustavo (Nícolas), Guilherme e Paulo; Victor
(João Gomes), Pedro Gonzaga (Vinícius) (Pedro Silva) e Henzo
(Matheus) Técnico: Marlon Ferreira.

para a segunda fase. O Alvine-
gro Piracicabano recebe o XV de
Jaú no próximo sábado, no Ba-

rão da Serra Negra, em Piraci-
caba, com as partidas às 9h00
(Sub-15) e 11h00 (Sub-17).

Ficha técnica SUB 17

Independente 0 x 3 XV de Piracicaba

Local: Estádio Municipal Comendador Agostinho Prada, Limeira.
Gols: Gustavo a 1' e Marcelo aos 7' 1/T e Vitor aos 41' 2/T (XVP)
Independente: Guilherme; Hiago (João Carlos), Thiago (Níco-
las), Hícaro e Igor; Joanderson, Matheus e Daniel (Paulo); Isac,
Pedro (Samuel) e Lyedson Técnico: Bruno Oliveira.
XV de Piracicaba: Ygor; Kauan Antônio (Cauã Moraes), João An-
driota, Pablo e Fábio; João Oliveira, Gustavo e Marcelo (Thiago);
Gabriel (Kevin), Felippo (Bruno) e Richard (Vitor) Técnico: Lean-
dro Silva.

Campeonato Brasileiro
Série D 2023

O XV de Piracicaba já está em
foco total para a competição nacio-
nal, o gestor de futebol Douglas Pi-
menta e o treinador Cléber Gaúcho
já iniciaram após a eliminação no
paulista da A2 nas semifinais para
a Ponte Preta o andamento no pla-
nejamento para as renovações e con-
tratações, visando à busca pelo aces-
so para a série C no nacional.

O zagueiro Rodolfo Mol já teve
seu contrato renovado e segue no
elenco até o final a competição.
Outros atletas que já tem contrato
até o final de 2023 seguem con-
versando com a diretoria e defi-

nindo o futuro. Titulares durante
a competição os jogadores Weri-
ton, Erick Daltro, Samuel Andra-
de, Guilherme Amorim, Anderson
Cavalo, Arthur Aliton, Lúcio Flá-
vio, Lucas Xavier, Vitor Braga,
Mateus Melo, Alan e João Mais-
tro caso não recebam proposta de
séries maiores devem continuar.

A competição inicia no próxi-
mo mês e o Nhô-Quim está no gru-
po 7 ao lado de Cascavel  e Marin-
gá do estado do Paraná, CRAC de
Goiás, Patrocinense de Minas Ge-
rais e do estado de São Paulo Fer-
roviária e Inter de Limeira. Palmeiras 4 x 0 Água Santa

"Verdão"  é campeão do Paulistão
Palmeiras não tomou conhe-

cimento do rival, goleou no Allianz
Parque e levantou a taça mais uma
vez. O bicampeonato do Paulista
veio neste domingo (9), a goleada
sobre o Água Santa por 4 x 0 no
jogo de volta da final do estadual
mostrou o porque é considerado o
melhor time da américa do sul e
levantou a taça pela segunda vez
consecutiva.Os gols da vitória fo-
ram marcados por Gabriel Menino
(2x), Endrick e Flaco López, o time
volta a campo na quarta-feira (12),
para enfrentar a Tombense, pela
terceira fase da Copa do Brasil.

Os donos da casa foram para
cima e resolveram  a parada logo

no primeiro tempo. Gabriel Me-
nino abriu o placar após aprovei-
tar rebote de falta cobrada por
ele mesmo que bateu na barreira,
aos 15 minutos, dez minutos de-
pois, o camisa 25 marcou mais um,
depois de jogada fantástica de
Dudu pela direita. O Palmeiras
definiu o jogo aos trinta e quatro
minutos, quando o menino Endri-
ck aproveitou rebote de chute de
Rony e decretou a goleada. "O
"porco" manteve o ritmo e a mes-
ma pegada no segundo tempo, e
aos 28", Flaco López aproveitou
contra-ataque e chutou cruzado
para fechar a fatura. Palmeiras
campeão do Paulistão 2023.

No último sábado 08, a
Ponte Preta recebeu o Novori-
zontino pela partida de volta da
final do Campeonato Paulista
Série A2, ee terminou com em-
pate de 0 a 0 no tempo normal.
Nas penalidades máximas, a
equipe da casa acabou levando
a melhor e conquistou o título
da competição pela quarta vez.

A Ponte começou a partida no
ataque em busca de abrir o placar
e aliviar um pouco a pressão, mas
o Novorizontino veio bem arma-
do e segurou as investidas da
macaca e o placar ficou no zero na
primeira etapa. No segundo tem-
po, o nervosismo atrapalhou os
dois times, que estavam nivelados
na formação tática e na técnica.

A Ponte até chegou a marcar
um gol com Weverton, anulado
por impedimento. Final de jogo
com o placar inalterado a disputa
foi para as penalidades, nas co-
branças o time de Campinas teve
o melhor desempenho e contou
com uma tarde inspirada do go-
leiro Caíque, final 3 x 2 para a Pon-
te Preta que faturou seu quarto
título da Série A2 do Paulistão, 54
anos depois da última conquista.

Ponte Preta e Novorizontino
já haviam garantido o retorno ao
Paulista da série A1 em 2024 após
terem sido rebaixados em 2022. Os
dois times de maior investimento
financeiro da competição fizeram
jus ao investimento e conquistaram
o retorno elite do futebol paulista.

Ponte Preta conquista o Paulista
da Série A2 após 54 anos
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SRA. MERCEDES DA ROCHA
FRANCO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 86 anos, filha dos fi-
nados Sr. Pedro Camillo da Rocha e
da Sra. Maria Gobbi, era viúva do
Sr. Attilio Franco; deixa os filhos:
Silvia Regina Franco Lopes, viúva
do Sr. Francisco de Assis Lopes
Moral; Silvio Rogerio Franco Lopes,
já falecido e Sergio Roberto Fran-
co, já falecido. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 09h00 do domi-
cílio da família sito a Rua Professor
Odilon Nogueira 138, Bairro Jara-
guá, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PEDRO GERALDO DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 61 anos, filho dos finados Sr.
Jose da Silva e da Sra. Ana Luiza
Castanha da Silva, era casado
com a Sra. Silvia Cristina Travaioli
da Silva; deixa os filhos: Deivid
Rodrigo da Silva, casado com a
Sra. Daniela Miranda da Silva e
Pedro Henrique da Silva. Deixa
neta, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h30 da
sala 01 do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDIVALDO DOS SANTOS BO-
NIFACIO faleceu dia 08 p.p., nesta
cidade, contava 70 anos, filho da
Sra. Angelina Bonifacio, já falecida,
era viúvo da Sra. Solange Apareci-
da Orsalino Bonifacio; deixa os fi-
lhos: Jesualdo dos Santos Bonifa-
cio, casado com a Sra. Katia Maria
da Lapa Bonifacio; Clodoaldo de
Jesus Bonifacio; Agnes Selma dos
Santos Bonifacio Moura, casada
com o Sr. Gisnei Roberto de Moura
e Luis Americo Bonifacio, casado
com a Sra. Luciane Macedo Bonifa-
cio. Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 10h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DEISE APARECIDA COMIDRE
ALVES faleceu dia 08 p.p., nesta
cidade, contava 71 anos, filha dos
finados Sr. Andre Comidre e da Sra.
Antonia Isabel Gastardelo, era viú-
va do Sr. Silas Vicente Alves; deixa
os filhos: Alex Vicente Alves, casa-
do com a Sra. Lais Fernandes Ro-
sario e Alessandra Alves. Deixa as
netas: Yasmin Fernandes Alves,
Heloisa Fernandes Alves, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 14h00 do
Velório do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala “Sa-
fira”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. HELENA FERNANDES BER-
TO faleceu dia 08 p.p., nesta cida-
de, contava 75 anos, filha dos fi-
nados Sr. Manoel Fernandes Marin
e da Sra. Maria Antonia Romano
Fernandes, era viúva do Sr. Remos
Santos Berto; deixa as filhas: Va-

nessa Cristina Berto e Tatiani Ber-
to Pires, casada com o Sr. Fabio
Pires. Deixa netos, bisneto, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 14h00 da sala
“A” do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a referida
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. THEREZINA NICOLETI CA-
NALLE faleceu dia 08 p.p., nesta
cidade, contava 89 anos, filha dos
finados Sr. Antonio Nicoleti e da Sra.
Maria Penaquiom, era viúva do Sr.
Sebastião Canalle; deixa os filhos:
Maria Helena Canalle Oriani, casa-
da com o Sr. Luiz Antonio Oriani;
Roberto Antonio Canalle, casado
com a Sra. Neusa Conceição Martin
Canalle; Amarildo Francisco Canal-
le, casado com a Sra. Angela Apa-
recida Narciso Canalle; Claudia Re-
gina Canalle Spinosa, casada com
o Sr. Rafael Spinosa; Giovana Cris-
tiane Canalle, casada com o Sr. Ro-
drigo Romanini e Alcides Canalle, já
falecido. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 15h00 da
sala “D” do Velório do Cemitério do
Parque da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCIO ROBERTO TUBERO
faleceu dia 08 p.p., nesta cidade,
contava 63 anos, filho dos finados
Sr. Mauro Tubero e da Sra. Maria
Zampieri Tubero, era casado com a
Sra. Tania Mara Zenero; deixa a fi-
lha: Thais Zenero Tubero, casada
com o Sr. Victor Vilela Dourado.
Deixa demais familiares e amigos.
O velório ocorreu anteontem das
10h00 às 15h00 na sala “Diamante”
do Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 15h15 para a
realização da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimentos de
Cremação serão realizados poste-
riormente. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PAULO ITO faleceu dia 08
p.p., nesta cidade, contava 74
anos, filho dos finados Sr. Itino Ito
e da Sra. Ishiiti Ito, era casado com
a Sra. Aparecida Amelia Florindo
Ito; deixa os filhos: Alex Jose Ito,
casado com a Sra. Rosana de Lima
Ito; Andre Luiz Ito e Paula Ito, ca-
sada com o Sr. Rafael Barbosa de
Godoi. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a referida
necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SEVERINO FERREIRA DA SIL-
VA faleceu dia 08 p.p., nesta cida-
de, contava 86 anos, filho dos fi-
nados Sr. Marco Ferreira da Silva e
da Sra. Joana Ferreira da Silva;
deixa os filhos: Francisca Oliveira,
casada com o Sr. Paulo Oliveira;
Sonia Aparecida da Silva Santana,
casada com o Sr. Roque Heldes
Santana; Maria Aparecida Marin,
casada com o Sr. Heitor Marin; Iva-
naide Varela; Ana Maria Petan, ca-

sada com o Sr. Antoni Petan Junior;
Samuel Ferreira da Silva, casado
com a Sra. Raquel Casarini Ferrei-
ra da Silva; Debora Ferreira da Sil-
va, casada com o Sr. Julio Cesar
Nalin; Natanael Ferreira da Silva;
Eneias Ferreira da Silva, casado
com a Sra. Fernanda Moreno; Pris-
cila Ferreira da Silva e Mirian Fer-
reira Dilio, casada com o Sr. Clau-
dio Dilio. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala “Esme-
ralda”, para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ZELIA RODRIGUES
DE ASSIS faleceu dia 08 p.p., nes-
ta cidade, contava 76 anos, filha
dos finados Sr. João Soares de
Melo e da Sra. Joaquina Rodrigues
do Nascimento, era viúva do Sr.
Jose Erpidio de Assis; deixa os fi-
lhos: Givaldo Rodrigues de Assis,
casado com a Sra. Giane da Ro-
cha Rodrigues de Assis; Maria Al-
cione de Assis e Ines de Assis Zam-
bon, casada com o Sr. Evandro
Zambon. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, sala
“Rubi”, para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. OLGA PIRES DE GODOY fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 70 anos, filha dos finados
Sr. José Pires de Godoy e da Sra.
Aparecida Morais de Godoy. Deixa
o filho: Claudemir Aparecido Akile-
se. Deixa netos, bisneta, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 09h30 da sala
“C” do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a referida
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CELIA ALMEIDA MORI fale-
ceu anteontem, nesta cidade, con-
tava 82 anos, filha dos finados Sr.
Virgilio Gomes de Almeida e da Sra.
Josephina Nicoletti, era casada com
o Sr. Massahaki Mori; deixa os fi-
lhos: Celso José Mori, casado com
a Sra. Meriele Renata Claudiano de
Paulo Mori e Marlene Mori. Deixa
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade, sala
02, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DECIO FERREIRA faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 78
anos, filho dos finados Sr. Francis-
co Xavier Ferreira e da Sra. Dina
Ferreira, era viúvo da Sra. Maria
Nazare Andersen Ferreira; deixa os
filhos: Maria Heloisa Andersen Fer-
reira e Vitor Andersen Ferreira, ca-
sado com a Sra. Christiane Paloma
Pereira da Silva. Deixa irmãos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 14h00 da sala
“A” do Velório do Cemitério Parque

da Ressurreição para a referida
necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EUCLECIANO DE JESUS SIL-
VA faleceu dia 08 p.p., nesta cida-
de, contava 52 anos, filho do Sr.
Manoel Salvador Alves da Silva e
da Sra. Eliete de Jesus Silva, era
casado com a Sra. Lidiane Apare-
cida Sans Silva; deixa os filhos:
Geuliano Vinicius Sans Silva e Ca-
therine Sans Silva. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 16h45 da sala
“B” do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a referida
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. REGINALDO DA SILVA fale-
ceu dia 08 p.p., nesta cidade, con-
tava 44 anos, filho do Sr. Benedito
Alves da Silva, já falecido e da Sra.
Celia Regina de Lima Silva, era ca-
sado com a Sra. Cristiane de Car-
valho Alves. Deixa filhos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 16h30 do
Velório Municipal de São Pedro/SP,
sala 01, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade na cidade de São
Pedro/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA GOUVEIA MARCON-
SINI faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 65 anos, filha do Sr.
Benedicto do Espirito Santo Gou-
veia, já falecido e da Sra. Gazilda
Bresciani Gouveia, era casada com
o Sr. Geraldo Donizete Marconsini;
deixa os filhos: Francisco Rogerio
Marconsini; Patricia Helena Marcon-
sini e Renata Elaine Marconsini. Dei-
xa neta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório do Cemitério Mu-
nicipal de São Pedro/SP, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLAUDIA REGINA CORTINO-
VE faleceu anteontem, na cidade de
Saltinho/SP, contava 48 anos, filha
dos finados Sr. João Cortinove Filho
e da Sra. Maria Jandira Campion
Cortinove, era casada com o Sr.
Vagner Orsino; deixa a filha: Jaque-
line Cristina Cortinove Almeida. Dei-
xa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório do Cemitério Mu-
nicipal de Saltinho/SP, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JUDITH LIBARDI FERREIRA
faleceu dia 06 p.p., nesta cidade,
contava 84 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Pedro Libardi e da Sra.
Maria Lucia Libardi, era viúva do Sr.
Hermann Escobar Ferreira; deixa os
filhos: Marcos Antonio Libardi Fer-
reira, casado com a Sra. Silvana
Carla Travaglini Ferreira; Marcos
Germano Libardi Ferreira, casado
com a Sra. Soraya Nascimento Fer-
reira e Ana Tereza Libardi Ferreira,
casada com o Sr. João Moretti. Dei-
xa netos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu dia 7 das
08h00 às 11h15 na sala “Diamante”

do Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 11h30 para a
realização da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimentos de
Cremação serão realizados poste-
riormente. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL DOS SANTOS SIL-
VA faleceu dia 06 p.p., nesta cida-
de, contava 68 anos, filho dos fi-
nados Sr. Jesulino Jose da Silva e
da Sra. Vitória Ferreira de Jesus,
era casado com a Sra. Fatima To-
maz Mendonça Silva; deixa os fi-
lhos: Valter, já falecido e Andre.
Deixa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado dia
7 às 15h00 no Cemitério Municipal
da Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IZILDINHA PEREIRA DA SIL-
VA faleceu dia 7, nesta cidade,
contava 69 anos, filha dos fina-
dos Sr. Jose da Silva Filho e da
Sra. Angelina Correa, era casada
com o Sr. Pedro Pereira da Silva;
deixa os filhos: Robson Augusto
Pereira da Silva; Rogerio Fernan-
do Pereira da Silva e Kellen Cristi-
na Pereira da Silva. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia 7, ten-
do saído o féretro às 16h30 da sala
“A” do Velório do Cemitério do Par-
que da Ressurreição, para a referi-
da necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE OSMAR RODRIGUES fa-
leceu dia 7, nesta cidade, contava
60 anos, filho do Sr. Milton Rodri-
gues de Almeida e da Sra. Francis-
ca Fonseca Machado, era casado
com a Sra. Marisa Helena Dias Ma-
chado Rodrigues; deixa os filhos:
Kete Alessandra Rodrigues, casa-
da com o Sr. Alan Freire Pereira;
Katti Aline Rodrigues, casada com
o Sr. Allan Zen e Heber Michel Ro-
drigues, já falecido. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 7, ten-
do saído o féretro às 16h00 da sala
“C” do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a referida
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CRISTIANO PAULO NARDON
faleceu dia 7, nesta cidade, con-
tava 47 anos, filho da Sra. Tereza
Angelina Nardon, já falecida. Dei-
xa familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 8, tendo
saído o féretro às 13h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala “Esme-
ralda”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ORLANDO COLLETTI faleceu
dia 7, nesta cidade, contava 84
anos, filho dos finados Sr. Antonio
Colletti e da Sra. Idalina Trevisan,
era casado com a Sra. Maria Ade-
lis Sgarbiero Colletti; deixa os fi-
lhos: Maria Elisete Colletti Altafini,
casada com o Sr. André Altafini;
Luis Antonio Colletti, casado com
a Sra. Aparecida Donizeti Canto-
vitz Colletti e Eliane Maria Colletti
Servi, casada com o Sr. José Luiz

de Arruda Servi. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 8, ten-
do saído o féretro às 15h00 da sala
01 do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LIRACIO ZANZIM faleceu dia
7, na cidade de São Pedro/SP, con-
tava 73 anos, filho dos finados Sr.
Quinez Zanzim e da Sra. Ignez Ci-
rino Zanzim, era casado com a
Sra. Olinda Bias Bontorim Zanzim;
deixa os filhos: Danieli Zanzim Bra-
ganholo, casada com o Sr. Regi-
naldo Braganholo; Daniel Zanzim,
casado com a Sra. Marcia Cristina
Foleto Zanzim; Danilo Zanzim, ca-
sado com a Sra. Renata Bragaia
Zanzim e Daiane Zanzim Diniz, ca-
sada com o Sr. Claudio Diniz. Dei-
xa netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do dia 8, tendo saído o féretro às
14h30 do Velório do Memorial Bom
Jesus, sala 01, para o Cemitério
Municipal da Saudade na cidade de
São Pedro/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CAPELLARI fale-
ceu dia 7, nesta cidade, contava
92 anos, filho dos finados Sr. Luiz
Capellari e da Sra. Sebastiana
Duarte Capellari, era casado com
a Sra. Eclair Viviani Capellari; dei-
xa os filhos: Marcio Antonio Cape-
llari; Jeferson Capellari e Marcos
Alberto Capellari. Deixa noras,
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado dia
8, tendo saído o féretro às 10h30
do Velório da Saudade, sala “04”,
para o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA GERTRUDES SEVE-
RINO VIEIRA BARRETO faleceu
dia 7, nesta cidade, contava 64
anos, filha do Sr. Domingos Jorge
Severino Vieira, já falecido e da
Sra. Nair Godoy Vieira, era casa-
da com o Sr. Jose Carlos da Silva
Barreto; deixa os filhos: Carlos
Rodrigo Barreto; Alessandra Bar-
reto, casada com o Sr. Paulo Ri-
cardo Pettan e Livia Barreto de
Souza, casada com o Sr. Ander-
son de Souza. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado dia
8, tendo saído o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala “Dia-
mante”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. REGINA ALCANTARA ARA-
UJO faleceu ontem, nesta cidade,
contava 50 anos, filha dos fina-
dos Sr. Silvio Araujo e da Sra. Dur-
valina de Alcantara Araujo; deixa
os filhos: Bruna Fernanda de Ara-
ujo; Gleison Eduardo de Araujo;
Cleiton Araujo Romão e Joice Ara-
ujo Romão. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 8, tendo
saído o féretro às 17h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA.  ANGELA MARIA DUCATTI
SAMANO faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos  68 anos
de idade era viúva do Sr. Jogi Sa-
mano. Era filha do  Sr. Guido Anto-
nio Ducatti e da Sra. Leonor Mais-
tro Ducatti, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Grazziella Emy Ducatti Sa-
mano Velloso casada com Erico
Velloso, Juliano Yukio Ducatti Sa-
mano casado com Patricia Sama-
no. Deixa ainda netos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se anteontem as
17:00hs, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade - Sala 01,
seguindo para o Cemiterio da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CLAUDIO ADEMIR FRANCIS-
CO faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos  62 anos de idade e
era casado com a Sra. Natalia Bra-
zilio Francisco. Era filho do  Sr. Feli-
cio Francisco e da Sra. Maria Bar-
bosa Francisco, falecidos. Deixa os
filhos: Ana Paula Francisco, Felicio
Francisco Neto casado com Bruna
Aparecida Frutuoso Vitti. Deixa ain-
da netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
ontem as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade -
Sala 02, seguindo para o Cemiterio
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ ROBERTO STURION fa-
leceu ontem na cidade de Piraci-
caba, aos 76 anos de idade. Era
casado com a Sra. Eliane Pereira
Sturion. Era filho do Sr. José Sturi-
on e da Sra. Henrica Vasselo Stu-
rion, falecidos. Deixa os filhos:
Gustavo Pereira Sturion casado
com Fabiana Christofolletti Sturion
e Carolina Sturion Dias Pacheco
Vieira casada com Fernando Dias
Pacheco Vieira. Deixa ainda ne-
tos, demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se ontem

as 17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade - Sala
04, seguindo para o Cemiterio da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. IOLANDA RODRIGUES FA-
RIA ZEM faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 81 anos de
idade. Era viúva do Sr. José Ori-
valdo Zem. Era filha do Sr. Izaltino
Faria e da Sra. Djanira Rodrigues,
falecidos. Deixa os filhos: Ester
Zem Serafini casada com José
Valdir Serafini, Marcos Zem, Rute
Zem Minocheli casada com Nilton
Minocheli, Priscila Zem Parolina
casada com Ademerval Parolina.
Deixa ainda netos, bisnetos, ta-
taranetos e demais parentes e
amigos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 17:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Municipal
da Vila Rezende - Sala 02, seguin-
do para o Cemiterio Municipal da
Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. SAADA SEBA TELLES fale-
ceu 8 p.p na cidade de São Paulo,
aos 85 anos de idade e era viúva
do Sr. Mario Rubens Telles. Era filha
do Sr. Nemer Seba e da Sra. Maria
Cazan Seba, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Luis Roberto Telles casado
com Cassia Aparecida Guimarães
Telles e Jose Eduardo Telles casa-
do com Adriana Bravo de Moura.
Deixa ainda netas, bisneto e de-
mais parentes e amigos. O seu
corpo foi transladado em auto fu-
nebre para a cidade de Piracicaba
e o seu sepultamento deu-se on-
tem as 10:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade -
Sala 03, seguindo para o Cemiterio
da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. APARECIDO GOMES FERREI-
RA faleceu anteontem na cidade de

Piracicaba, aos 64 anos de idade e
era casado com a Sra. Celia Maria
da Silva Ferreira. Era filho do Sr.
José Galdino Ferreira e da Sra. Ma-
ria Gomes Ferreira, falecidos. Dei-
xa os filhos: Ana Paula da Silva Fer-
reira; Marcio da Silva Ferreira; Vi-
viane da Silva Ferreira. Deixa ain-
da neta, demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
ontem as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal da
Vila Rezende - Sala 01, seguindo
para o Cemiterio Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA MADALENA COR-
DOVA PELOSI faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 72
anos de idade. Era viuva do Sr.
Carlos Roberto Pelosi. Era filha do
Sr. Jose Cordova e da Sra. Bene-
dicta de Oliveira Cordova, faleci-
dos. Deixa os filhos: Monica Ro-
berta Pelosi de Freitas casada com
Ageu Henrique de Freitas, Miche-
le Rosana Pelosi Jacobucci casa-
da com Eder Danilo Jacobucci,
Marcos Roberto Pelosi casado com
Leila Pelosi e Mauricio Rogerio Pe-
losi. Deixa ainda netos, demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 15:00hs,
saindo a urna mortuária do Velório
da Saudade - Sala 01, seguindo
para o Cemiterio Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ANGELINA NARDO
DE SOUZA faleceu 08 p.p na ci-
dade de Piracicaba. Era casada
com o Sr. Nadir Otavio de Souza.
Era filha do Sr. Nicolino Nardo e
da Sra. Luiza Bergamin Nardo, fa-
lecidos. Deixa o filho: Gleison de
Souza. Deixa ainda irmãos, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se anteontem
as 17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade - Sala

04, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PEDRO ANTONIO QUINTINO
faleceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 76 anos de idade e
era casado com a Sra. Maria da
Graça do Prado Quintino. Era filho
do Sr. Antonio Quintino e da Sra.
Maria Mathias, falecidos. Deixa os
filhos: Robson Wilson Quintino
casado com Kelly Wahin de Almei-
da, Rober Willians Quintino casa-
do com Evelise Quintino, Elaine
Cristina Quintino. Deixa netos, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento dar-se-á hoje as
15:30hs, saindo a urna mortuária
do Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba - Sala Esmeralda, seguindo
para o Cemiterio Parque da Res-
surreição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. SANTA MARGARIDA RIBEI-
RO faleceu ontem na cidade de
Charqueada. Era casada com o
Milton Jose Ribeiro. Era filha do Sr.
Francisco Justino e da Sra. Catari-
na Matheus de Moraes Justino, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Ivonete,
Adilson, Alexandre. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada, seguin-
do para o Cemitério Municipal de
Charqueada. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LAERTE TIBERIO faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba, aos
78 anos de idade e era casado
com a Sra. Vera Lucia da Silva
Dias. Era filho do Sr. Paulo Tiberio
e da Sra. Angelina Cocco Tiberio,
falecidos. Deixa os filhos: Renato,
Silvia e Caroline. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 16:30hs,
saindo a urna mortuária do Velorio
Municipal da Vila Rezende - Sala

02, seguindo para o Cemiterio da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. SANDRA MARA FONSECA
PEREIRA faleceu dia 06 pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 59 anos
de idade. Era viúva do Sr. Sander
Luís Lucheis. Era filha do Sr. Vi-
cente Pereira e da Sra. Maria de
Lourdes Fonseca Pereira – faleci-
dos. Deixa os filhos: André Luiz
Lucheis e Alexsander Luiz Lu-
cheis. Deixa netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 7 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do Velório
da Vila Rezende – Sala 1, seguin-
do para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DANIEL FERNANDES DO NAS-
CIMENTO faleceu dia 8 na cidade
de Piracicaba, aos 69 anos de ida-
de. Era casado com a Sra. Maria
Cecilia Polezel do Nascimento. Era
filho do Sr. Ramiro do Nascimento
– falecido e da Sra. Regina Fuzzato
do Nascimento. Deixa os filhos:
Daniel Fernandes do Nascimento
Junior casado com Elaine Candio-
to do Nascimento, Patricia Maria do
Nascimento Silva casada com Al-
ceu Castro Silva, Rosa Regina do
Nascimento de Souza casada com
André Luciano Leme de Souza,
Carina Aparecida do Nascimento
Arroyo casada com Michel Marti-
nez Arroyo. Deixa netos, demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 8 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Saltinho, seguindo
para o Cemitério Municipal de Sal-
tinho. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE JOAQUIM FERREIRA
DA SILVA faleceu dia 8 na cidade
de Piracicaba, aos 79 anos de ida-

de. Era casado com a Sra. Elza
Osti Ferrreira da Silva. Era filho
do Sr. Joaquim Ferreira da Silva e
da Sra. Ana Leme da Cruz. Deixa
as filhas: Abgail Ferreira da Silva
Menochelle, Sueli Ferreira da Sil-
va Nogueira, Adriana Ferreira da
Silva Gomes. Deixa genros, ne-
tos, bisnetos e demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 8 as 16:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguindo para
o Cemitério Municipal de Rio das
Pedras. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. APARECIDA MARIA DA SIL-
VEIRA faleceu dia 8 na cidade de
Piracicaba, aos 87 anos de idade.
Era filha do Sr. José Sabino da Sil-
veira e da Sra. Josefina belato. Dei-
xa as filhas: Diva Maria de Freitas,
Dulcineia Freitas de Camargo, Dal-
ziza de Freitas Meneghetti., Denize
Aparecida de Freitas. Deixa gen-
ros, netos, bisnetos e demais pa-
rentes e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se dia 8 as 16:30hs, saindo
a urna mortuária do Velório Munici-
pal da Vila Rezende, seguindo para
o Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. GENIVALDO NUNES SOUSA
faleceu no dia 08/04 na cidade de
São Pedro aos 58 anos de idade e
era filhos dos finados Sr.Jose de
Sousa e da Sra.Maria Judite Nunes
Sousa.Deixa os filhos:Ricardo Lima
Sousa,Leandro Lima Sousa e Dani-
lo de Lima Sousa.Deixa irmãos ,de-
mais familiares e amigos. O seu se-
pultamento deu se dia 09/04 saindo
o féretro ás 17:00 do Velório Muni-
cipal de São Pedro seguindo em auto
fúnebre para o Cemitério Parque São
Pedro onde foi inumado em jazigo
da família. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.


